
EMBRAPA 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 
Vinculada ao Ministério da Agricultura 
UNIDADE DE EXECUÇÃO DE PESQUISA DE ÂMBITO ESTADUAL 
UEPAE — TERESINA 

COLETÂNEA DE 
GOS TÉCNICOS 

TERESINA, 1979 



Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 

Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual (UEPAE), 

Teresina. 

COLETÂNEA DE ARTIGOS TÉCNICOS 

v.1 

Teresina - 1979 



Endereço para correspondência  

EMBRAPA - UEPAE DE TERESINA 

Av. Duque de Caxias, 5650 

Cx. Postal 01 

64 000 Teresina-Piauí 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecué 
ria. Unidade de Execução de Pesquisa 
deAmbito Estadual, Teresina, PI. 

Coletãnea de artigos técnicos. Teresi 
na, 1979. 
v. 1. 

CDD.630 



APRESENTAÇÃO 

A EMBRAPA considera que sé).  o conhecimento e a ado 

ção, por parte dos produtores, dos resultados experimen 

tais caracterizam a plenitude de um trabalho de pesquisa. 

Coerente com esta linha de pensamento, a presente 

coletãnea tem por finalidade colocar, ordenadamente, a 

disposição dos interessados informações resultantes do 

trabalho da EMBRAPA no Piauí. Como alguns desses artigos 

encontravam-se esgotados, renova-se assim a oportunida 

de de divulgar entre técnicos e produtores dados experi 

mentais capazes de gerar subsídios ao aprimoramento tec 

nolOgico do setor primério do Estado. 

Esperamos, por conseguinte, que esta publicação se 

ja útil aos que fazem a agricultura piauiense. 

ELMANO FÉRRER DE ALMEIDA 

Chefe da UEPAE/TERESINA 
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AVALIAÇÃO TÉCNICO-ECONOMICA DO SISTEMA CONSORCIADO 

MILHO X FEIJÃO VIGNA NO ESTADO DO PIAU?. 

Antonio Gomes de Araújo**  
'rancisco Rodrigues Freire Filho**  
Jaldenir Queiroz Ribeiro**  

INTRODUÇÃO 

A consorciação de culturas é prática 	comum na 

agricultura, principalmente em regiões menos desenvolvi 

das. Calcula-se que 75% do cultivo de feijão na Améri 

ca Latina são feitos em consOrcio com outras culturas. 

No Brasil, este índice é avaliado em 70%, sendo o milho 

o principal consorte, além da mandioca, algodão, café e 

outros (1). 

No Estado do Piauí as culturas puras de milho ou 

feijão estão restritas a pequenas éreas, predominando o 

plantio consorciado, cujo rendimento médio está em torno 

de 300 kg/ha, para o feijão (2) e 750 kg/ha, para o milho 

(3). O feijão cultivado no Estado é exclusivamente o 

caupi, também denominado macassar ou feijão de corda 

(Vígna 3ínen4i4 (L.) Savi). 

Dentre os diversos fatores que limitam o rendimen 

to do consOrcio milho x feijão, destaca-se o uso de espa 

çamento e densidade inadequados para ambas as culturas. 

* Comunicado técnico n9  1, aprovado para publicação 
em 10/12/1976 

** Pesquisadores da EMBRAPA- UEPAE de Teresina 



O trabalho que ora é divulgado em seus resultadosl 
parciais tem por finalidade estudar a viabilidade técni 
ca e econOmica do sistema consorciado milho x feijão vi.a 
na no Estado do Piauí, procurando ao mesmo tempo identi 
ficar os melhores espaçamentos e populações de plantas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram instalados 2 experimentos, com idêntica meto' 
.dologia, nos municípios de Teresina (ãrea da UEPAE) e Pii 
cos (povoado Cajazeiras), no ano 75/76, os quais apresen 
tam as seguintes características: 

Município Longitude Latitude Precipitar-  Altitude(m) ção (mm) 

Teresina 	42949' 	05 905' 	1353,1 	72 
Picos 	41928' 	07905k 	684,4 	195 • 

Foram utilizados as cultivares 'Centralmex' e 'Pi —1 
tiúba', de milho e feijão, respectivamante. A 'Central 
mex' foi escolhida por se tratar de uma cultivar atual 
mente recomendada para todo o Nordeste (4). A cultivar 
'Pitiúba', obtida pela Universidade do Cear. caracteri 
za-se por apresentar produtividade superior ãs cultiva 
res locais (5), sendo de porte enramador e ciclo médio. 

Usou-se o delineamento de blocos ao acaso, com 6 
tratamentos e 6 repetições, medindo cada parcela 60,00m2  
(10,0m x 8,0m). A ãrea útil da parcela foi de 48,00m21 

(6,0m x 6,0m) para os tratamentos 1,2 e 3; 38,40m2(8,0 x 
2 4,8m) para o tratamento 5 e 32,00m (8,0 x 4,0m) para os 

tratamentos 4 e 6. 
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Foram testados os seguintes tratamentos: 

1. Milho puro 	- 	50 000 plantas/ha 
espaçamento 	- 	1,0m x 0,40m 

2. Feijão puro 	- 	50 000 plantas/ha 
espaçamento 	- 	1,0m x 0,40m 

3. Milho (50 000 pt/ha) + feijão (50 000 pt/ha) 
espaçamento: Milho - 1,0m x 0,40m 

Feijão - 1,0m x 0,40m 

As fileiras de milho e feijão ficaram intercaladas, 

distando 0,50m entre si. 

4. Milho (25 000 pt/ha) + feijão (50 000 pt/ha) 
espaçamento: Milho - 2,0m x 0,40m 

Feijão - 1,0m x 0,40m 

No intervalo entre 2 fileiras de milho foram semea 

das 2 fileiras de feijão, espaçadas de 1,0m entre si e 

distando 0,50m da fileira de milho. 

5. Milho (31 350 pt/ha) + feijão (62 700 pt/ha) 
espaçamento: Milho - 1,60m x 0,40m 

Feijão - 0,80m x 40m 

No intervalo entre 2 fileiras de milho foram semea 

das 2 fileiras de feijão, espaçadas de 0,80m entre si e 

distando 0,40m da fileira de milho. 

6. Milho (10 000 pt/ha) + feijão (50 000 pt/ha) 
espaçamento: Milho - 2,0m x 1,0m 

Feijão - 1,0m x 0,40m 

Disposição: idêntica ã do tratamento 4. 

Em todos os tratamentos de milho ou feijão, foram 

semeadas 4 sementes por cova, desbastando-se aos 20 dias 

para 2 plantas por cova. 

Ambos os experimentos foram adubados, usando-se a 
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fórmula 20-10-10 (NPK-kg/ha), segunda recomendações da 
anãIise de solo. As fontes de nutrientes foram sulfato 
de amOnio (2I%), superfosfato triplo (42%) e cloreto de 
potássio (60%). O fõsforo e o potássio juntamente com 
1/3 do nitrogênio foram aplicados em fundação, em sulcos 
ao lado das fileiras de milho e feijão sendo os 2/3 res 
tentes do nitrogênio aplicados em cobertura, nas 2 cultu 
ras, 55 dias após a semeadura. 

A semeadura de ambas as culturas foi realizada na 
mesma data, observando-se a disposição leste-oeste das 
fileiras, com o fim de diminuir o sombreamento do milho 
sobre o feijão. 

O experimento de Teresina foi instalado no dia 
23/01/76, tendo sido efetuada uma única capina aos 25 
dias após a semeadura. As precipitações foram suficien 
tes para o bom desenvolvimento das culturas. 

Em Picos, a semeadura foi efetuada nos dias 30 e 
31 de janeiro de 1976. Foram efetuadas 2 capinas, aos 
20 e 35 dias após o plantio. As precipitações foram in 
suficientes, proporcionando menores produções, permitin 
do, entretanto, observar os diversos tratamentos sob con 
dições adversas. 



Quadro 1 - Precipitações pluviométricas mensais nos muni 
cipios de Teresina 	e 	Picos 	no 	período de ja 
neiro a junho de 1976. 

Meses 
Precipitações (mm) 

Teresina Picos 

Janeiro 114,1 43,9 
Fevereiro 215,0 227,3 
Março 338,9 59,4 
Abril 186,6 43,9 
Maio 25,6 0,6 
Junho 12,6 0,0 

Total 892,8 375,1 

Fonte: Postos Meteorológicos de Teresina e Picos - SUDENE 

Para ambos os experimentos foram determinados os 

"stands" iniciais (número de plantas após o desbaste), 

bem como os "stands" de colheita. 

Os dados de produção de grãos foram corrigidos pa 

ra 15,5% e 13,0% de umidade, para o milho e feijão, res 

pectivamente. 

Calculou-se a receita bruta por hectare consideran 

do os preços de E$ 1,00 kg de grão, para o miho e IE$ 2,50 

kg de grão, para o feijão. 

No experimento de Teresina, determinou-se a percen 

tagem de grãos de feijão estragados, tomando-se 6 amos 

tras de 20 gramas para cada tratamento, por ocasião da 

colheita. A percentagem de produção de feijão colhido 

sobre plantas de milho foi observada durante a segunda 

colheita. 

A análise estatística foi feita levando em consi 
deração a receita bruta por hectare. 	
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O "stand" de colheita do experimento de Teresina 

representou 78,5% e 96,9% da população teOrica de milho 

e feijão. Em Picos, tais percentagens foram de 91,9% pa 

ra o milho e 99,3% para o feijão. A reduçaa na popula 

ção de plantas de milho no experimento de Teresina de 

veu-se ao ataque de formiga no início da cultura e a in 

júrias causadas pela aplicação de inseticidas. Tais fa 

tos devem ter causado uma redução no rendimento do milho 

em Teresina. 

Os resultados apresentados nos quadros subseqben 

tes estão baseados nos dados colhidos, não tendo havido 

correção em função do "stand". 

Quadro 2 - Produção de grãos (kg/ha) e receita bruta to 
tal (C$/ha) dos experimentos de Teresina e 
Picos-Piauí. Ano de 1976. 

Locais 
Trata 
mentos 

Especifi 
cação 

Teresina Picos 

Grãos 
(kg/ha) 

Valor 
(C$/ha) 

Grãos 
(kg/ha) 

Valor 
(C$/ha) 

1 Milho puro 3 622 3622,00 1 537 1537,00 

2 Feijão puro 1 010 2525,00 1 066 2665,00 

3 Milho 
Feijão 

3 
1 

179 
064 

3179,00 
2660,00 

1 037 
317 

1037,00 
792,50 

5 839,00 1829,50 

(Continua) 
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Quadro 2 - (Continuação) 

Locais 

Trata 	Especifi 
ment—os 	cação — 

Teresina 	 Picos 

 

Grãos 
(kg/ha) 

Valor 
(0$/ha) 

Grãos 
(kg/ha) 

Valor 
(0$/ha) 

4 
Milho 
Feijão 

1 
1 

827 
311 

1 827,00 
3277,50 

1 048 
573 

1 048:00 
1432,00 

5104,50 2280,00 

5 Milho 
Feijão 

2 
1 

098 
375 

2 098,00 
3437,50 

1 353 
568 

1 353,00 
1420,00 

5535,50 2773,00 

6 Milho 
Feijão 

1 
1 

114 
206 

1 114,00 
3015,00 

1 009 
779 

1 009,00 
1947,50 

4 129,00 2956,50 

Milho 

Feijão 

- 	E$ 1,00/kg 

- 	E$ 2,50/kg 

1. Experimento de Telteáína 

Quadro 3 - Anãlise de Variãncia 

F. V. G. L. Q• M. 

Blocos 5 883 405 
Tratamentos 5 9 630 745** 
Residuo 25 770 521 
_ 
x = 4 459 0$/ha 
s = 	878 e$/ha 
C.V. =19,69% 

**Significãncia 1% 
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Quadro 4 - Produção de grãos (kg/ha). População de plan 
tas e receita bruta (0$/ha). Indice da recer 
ta bruta em relação aos tratamentos milho prJ 
ro e feijão puro. Teresina, 1976. 

Popula Produti Receita Índice da re 
Tratamen 	ção 	vidade 	bruta 	ceita bruta 
tos — (plan- tas/ha) (kg/ha) (0$/ha) Milho Feijão 

Milho 	50 000 	3 179 3 Feijão 	50 000 	1 064 	, 5 839 	161 	231 

Milho 	31 350 	2 098 5 	 5 535 Feijão 	62 700 	1 375 	 153 	219  

Milho 	25 000 	1 827 4 	 5 104 	141 	202 Feijão 	50 000 	1 311 

Milho 	10 000 	1 114 6 	 4 129 	114 	163 Feijão 	50 000 	1 206 

1 	Milho puro 50 000 	3 622 	3 622 	100 	143 

2 	Feijão puro 50 000 	1 010 	2 526 	70 	100 

Erro Padrão 	 359 
Tukey (5%) 	 1 562 

Todos os tratamentos consorciados foram superiores 
ao tratamento 2 (feijão puro) ao nível de 5% pelo teste 
Tukey. 

Os tratamentos 3 e 5 foram superiores ao tratames 
to 1 (milho puro) ao nível de 5% pelo teste Tukey. 

Todos os tratamentos consorciados apresentaram ums 
receita bruta (0$/ha) superior aos tratamentos milho pe 
ro ou feijão puro. 

Os tratamentos 3 (milho - 50 000 plantas/ha + feijã 

50 000 plantas/ha) e 5 (milho-31 350 plantas/ha + feijá 
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62 700 plantas/ha) foram os que apresentaram maiores re 

ceitas brutas, com aumentos respectivos de 61% e 53% em 

relação ao tratamento 1 (milho puro -50 000 plantas/ha). 

Em relação ao tratamento 2 (feijão puro-50 000 plantas/ 

ha), os aumentos foram de 131% para o tratamento 3e119% 

para o tratamento 5. 
Tais aumentos na receita bruta correspondem a maio 

res rendimentos dos tratamentos consorciados, devidos, 

provavelmente, a um maior aproveitamento das condições 

ambientais, em face da diferença de porte, ciclo e pro 

fundidade do sistema radicular das duas culturas. 

Os tratamentos consorciados que mais produziram fd 

ram aqueles de maiores populações de plantas. Rendimen-

tos mais altos do consdrcio em relação às culturas puras 

são relatados em trabalhos realizados com milho x feijão 

Pha4eatuA em Uganda (6) e no México (7, 8) e com sorgo 

anão x feijão Pha4eaeud em Uganda (9). 

Em todos os tratamentos consorciados, com exceção 

do tratamento 5, a população de plantas do feijão foi 

igual àquela da cultura pura. Entretanto, em todos eles 

a produtividade do feijão foi superior à cultura pura, 

cujo fato pode-se atribuir a: 

a) Espaçamento inadequado para a cultura pura do 	fel 
jão -,para solos de boa fertilidade e espaçamento de 
1,0m x 0,40m para o feijão de porte enramador não pa 
rece ser o mais indicado, pois verifica-se um grande 
desenvolvimento vegetativo e auto-sombreamento, 	com 
prejuízos na produção final. 

b) Maior concorrência de ervas na cultura pura - tendo 
sido feita apenas uma capina em todos os tratamentos, 
o tratamento feijão puro ofereceu melhores condições 
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ciclo do feijão, principalmente, nos tratamentos consor 

ciados. 

Quadro 7 - Produção de feijão por colheita (kg/ha) 
Umidade 13%. Teresina, 1976. 

a 	 a 	 a Trata 	1.-- colheita 2- colheita 	3— colheita Total mentos aos 87 dias aos 103 dias aos 123 dias 

2 469,0 360,0 181,0 1010,0 
3 263,6 425,0 375,4 1064,0 
4 425,6 525,7 359,7 1311,0 
5 408,3 523,3 443,4 1375,0 
6 476,6 469,9 259,5 1206,0 

2. Experimento de Píco 

Quadro 8 - Análise de Variãncia 

F.V. G.L. Q.M. 

Blocos 5 242 582 
Tratamentos 5 1 908 SO2** 
Resíduo 25 . 134 086 
_ 
x = 2 374 C$/ha 
s = 	366 C$/ha 
C.V. =15,42% 

**Significãncia 1% 
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6 Milho 	10 000 	1 010 
Feijão 	50 000 	779 

Milho 	31 350 	1 353 5 , Feijao 	62 700 	568 

	

2 Feijão puro 50 000 	1 066 

Milho 	25 000 	1 048 4 Feijão 	50 000 	573 

Milho 	50 000 	1 038 3 Feijão 	50 000 	317 

	

, 1 Milho puro 50 000 	1 537 

2 956 	192 	111 

2 773 	180 	104 

2 665 	173 	100 

2 481 	161 	93 

1 830 	119 	69 

1 537 	100 	58 

Quadro 9 - Produção de grãos (kg/ha). População de plan 
tas e receita bruta (C$/ha). índice da receT 
ta bruta em relação aos tratamentos milho OU 
ro e feijão puro. Picos, 1976. 

Trata 
mentos 

Popula 	Produti 	Receita 	Índice da ra- 
ção 	vidade— 	bruta 	ceita bruta 

(plan- 
tas/ha) (kg/ha) (C$/ha) Milho Feijão 

Erro Padrão 	 149 

Tukey (5%) 	 652 

Os tratamentos 6, 5 e 2 foram superiores aos trata 

tamentos 1 e 3 ao nível de 5% pelo teste Tukey. 

O tratamento 4 foi superior ao tratamento 1 ao ni 

vel de 5% pelo teste Tukey. 

Todos os tratamentos consorciados apresentaram maio 

res receitas brutas que o tratamento 1 (milho puro) atin 

gindo um aumento de 92% e 80% nos tratamentos 6 e 5, res 

pectivamente. Apenas estes 2 tratamentos superaram o tra 

tamento feijão puro. 

Ao contrário do experimento anterior, a maior pro 
dução de feijão foi obtida no tratamento 2 (feijão puro), 
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2 1055,0 
3 50000 273,6 
4 25000 555,0 
5 31 500 531,2 
6 10 000 758,2 

	

11,3 	1066,0 

	

43,4 	317,0 

	

18,0 	573,0 

	

36,8 	568,0 

	

20,8 	779,0 

onde a cultura não se auto-sombreou devido ao menor de 

senvolvimento vegetativo decorrente da.  baixa precipita 

ção ocorrida, não sofreu maior concorréncia de ervas por 

terem sido feitas duas capinas e não houve perdas de va 

gens por excesso de umidade. Os tratamentos consorcia 

dos que apresentaram maiores produções de feijão foram 

aqueles de menores populações de milho. 

Quadro 10 - Produção de feijão por colheita (kg/ha) 
Umidade 13%. Picos, 1976. 

a 	 a Trata 	N9  de plantas 1— colheita 2— colheita 
mentos de milho/ha 	aos 81 dias aos 100 dias Total 

A segunda colheita de feijão foi insignificante, 

devido ã falta de umidade no solo. 

1 

Os tratamentos com 50000 plantas de milho por hec 

tare apresentaram um elevado índice de acamamento (aci _ 
ma de 70%) diminuindo nos tratamentos de 31 500 e 25 000 

plantas, não havendo acamamento no tratamento com 10 000 

plantas/ha. 	 L 

1 

A produção de milho foi prejudicada em mais de 501 

pelo "stress" de umidade. O feijão, por ter um ciclo 

mais curto, foi menos afetado, fato que evidencia a dimi _ 
nuição dos riscos da cultura consorciadá, 
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CONCLUSÕES 

	

Dos resultados parciais obtidos, tiram-se as 	se 

guintes conclusões preliminares: 

1 - A consorciação milho x feijão vigna pode oferecer 
maior rentabilidade que ambas as culturas isoladamen 
te, no estágio atual da agricultura do Piauí. 

	

2 - Aconsorciação atualmente em uso pela maioria 	dos 
agricultores pode ser melhorada, através do uso de 
espaçamentos e populações de plantas adequados ao ni 
vel de fertilidade do solo. 

3 - A consorciação diminui os riscos da exploração, em re 
giões sujeitas a estiagens. 
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COMPORTAMENTO DE 25 CULTIVARES INTERNACIONAIS 

DE ARROZ DE SEQUEIRO NO ESTADO DO PIAU1*. 

Gilson Jesus de Azevedo Campeio** 
Rinaldo Valença da Mota** 
Antonio Apoliano dos Santos** 
Breno rlio Wollmann***  

INTRODUÇÃO 

Dentre as alternativas de desenvolvimento do setor 

agrícola, a orizicultura apresenta-se como uma atividade 

capaz de contribuir de modo significativo na sua forma 

ção econtimica. Conforme dados da Comissão Estadual de 

Planejamento Agrícola, CEPA-PI (6), o arroz constitui a 

segunda cultura em contribuição no valor da produção ve 

getal (15,5%) ocupando 15,2% da área explorada do Esta 

do. Entretanto, a produtividade é baixa (1 200 kg/ha), 

pois é comum a semeadura de cultivares de baixo potenci 

ai de rendimento, aliada ao pouco uso de insumos moder 

nos e também de técnicas bastante empíricas. 

Sabe-se que a introdução de cultivares de arroz, 

constitui um trabalho contínuo e dinâmico, pois as novas 

cultivares selecionadas permanecem em uso durante um nij 

mero variável de anos, para, por sua vez serem substituí 

das por outras melhores (1). 

* Comunicado técnico n9  2, aprovado para publicação 
em 29/12/1976 

** Pesquisadores da EMBRAPA- UEPAE de Teresina 
*** Técnico Agrícola da EMBRAPA- UEPAE de Teresina 



Considerando estes fatos, BARKER (2) e JENNINGS (4) 

citam casos em que a Colombia, Peru, Cuba e Ásia torna-

ram-se auto-suficientes pela introdução de cultivares de 

alto rendimento de grãos. Em São Paulo, BANZATTO & CAR 

MONA (1) afirmam que a simples substituição das antigas 

cultivares pela 'IAC-1246'aumentou a produção aproximada-

mente em 20%. 

Por outro lado, os aumentos potenciais em rendimen 

to de grãos podem ser menores se as novas cultivares in 

troduzidas forem cultivadas com baixos níveis de tecno 

logia. Isto se deve à resposta das novas cultivares .ã 

adubação e às praticas melhoradas de cultivo. Se a in 

trodução de novas cultivares esta associada com outros 

melhoramentos tecnolOgicos tais como melhor manejo do sc 

lo e a aplicação de adubos, os aumentos de rendimento! 

de grãos podem ser consideravelmente maiores que 70%(7), 

A produção de novas cultivares de alto rendimentc 

é mais lucrativa do que a das tradicionais porque elas 

requerem menos sementes por hectare e apresentam resis. 

tencia aos danos causados por certos insetos, condicio-

nando conseqdentemente menor custo de insumos (sementesi  

e inseticidas). Embora os custos da colheita aumentem 

devido aos rendimentos mais altos, estima-se que a quan 

tidade de semente reduz-se de 30% e o custo do insetici 

da de 50% (7). 

Considerando estes fatos e as necessidades de o Es 

tado elevar sua produtividade, determinaram-se algumas 

características agronamicas de 25 cultivares de arroz de 

sequeiro, de origem internacional, na microrregião homo 

genea de Teresina. 



MATERIAL E METODOS 

Esta pesquisa foi desenvolvida a campo na sede da 

UEPAE, no município de Teresina, Piauí, situado na mi 

crorregião de Teresina, no ano agrícola 1975/76. Os da 

dos referentes a latitude, longitude, altitude, precipi 

tação pluviométrica e temperatura 	apresentam-se no Qua 

dro 1. 

Foram testadas 25 cultivares, semeadas manualmen 

te, em sulcos, 	uma distãncia de 0,30m e com uma densi 

dade de 50 sementes por metro linear. 	Procurou-se man 

tê-las livres da concorrência de ervas daninhas e ata 

ques de pragas e/ou doenças. 

Foi realizada uma adubação em sulcos ao lado das 

sementes, com 40 kg/ha de P205  e 30 kg/ha de K20, e ou 

tras em cobertura, utilizando-se 30, 30 e 20 kg/ha de N, 

aos 20, 40 e 70 dias após a semeadura, respectivamente. 

As fontes dos nutrientes foram sulfato de amónio, para N, 

superfosfato simples, para P205, e cloreto de potássio, 

para K20. 

Utilizou-se o delineamento experimentalulátice tri 

pio 5 x 5. A área total da parcela foi de 15m
2 
(3,0m x 

5,0m), tendo-se colhido as seis fileiras centrais, 	de 

quatro metros de comprimento cada, após a eliminação de 

meio metro nas extremidades. 

No estádio de maturação de colheita de cada culti 

var, foram mensuradas na área útil de cada parcela as se _ 

guintes características agronómicas, estabelecendo-se o 

valor médio como representativo da unidade experimental. 

Eótatuka de ptanta4 - tomaram-se ad acaso 	seis 
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plantas e mediram-se da superfície do solo até a extre 

midade da panícula, expressando-se o resultado em centí 

metros. 

Cíceo - contou-se o número de dias da semeadura 

ate a floração e maturação de cada cultivar. 

Nioneta de gnão4/panícuta - contou-se o número de 
grãos de quinze canículas previamente amostradas e divi 

diu-se pelo número de canículas. 

Pua de 1 000 gAitats - tomaram-se quatro amostras de 

100 grãos e após determinar o teor de umidade, pesou-se, 

expressando o resultado em gramas a 13% de umidade. 

Rendímento de gAão4 pon hectcae - coletaram-se as 

canículas remanescentes na área útil com um corte 	da 

planta aproximadamente a 0,20m abaixo da.panícula. Após' 

batidos, os grãos foram colocados a secar e, em seguida, 

determinados o teor de umidade e o peso dos grãos, expresl 

sendo-se o resultado em kg/ha, a 13% de umidade. Para es 

tas transformações utilizou-se a seguinte fórmula: 

Y - 
	(100-A) xB  

100-C 

Y = Rendimento de grãos por parcela a 13% (g) 
A = Unidade do grão encontrada (%) 
B = Rendimento de grãos por parcela (g) 
C = Umidade desejada (%) 

Rendímento de engenha, clame e .giuria de gitit04 - to'!  

maram-se SOO gramas de cada cultivar, as quais foram en 

caminhadas ao Serviço de Classificação de Produtos á 

Origem Vegetal do Piauí (CLAVEPI), órgão vinculado ã Sr 

cretarla de Agricultura do Estado, para as devidas 	á 

terminações. 	 21 



RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Encontram-se nos Quadros 2, 3 e 4, os dados de fio 

ração, maturação, estatura das plantas, número de grãos 

por panicula, peso de 1 000 grãos, rendimento de grãos, 

rendimento de engenho, classe e forma dos grãos. 

O número de dias da semeadura ã maturação variou 

entre as 25 cultivares em estudo (Quadro 2). 	Dezenove 

cultivares apresentaram ciclos superiores a 120 dias, en 

quanto que seis completaram a sua maturação com menos de 

120 dias. Comparando estes resultados com os obtidos 

com as mesmas cultivares nas Filipinas, India, Nepal, Li 

béria e Burma, constata-se que,em nossas condições, este 

período foi menor e pode ser explicado, provavelmente, se 

gundo PEDROSO et atíí (5), pela sensibilidade que apre 

sentam estes materiais ãs variações fotoperíodicas e/ou 

também, em parte, ã ocorrência de termoperíodos mais ele 

vados (Quadro I). 

Com relação ã estatura das plantas, observou-seque 

as cultivares apresentaram comportamento diferente (Que 

dro 2). Quatro delas atingiram porte superior a 100 cm, 

ao passo que vinte e uma foram inferiores a 100 cm. 	De 

acordo com BRANDÃO (3) e SILVA et a/íí (8), a estatura e 

vigor da planta são de considerével importãncia em conse 

qdência de possíveis efeitos sobre o rendimento 	dos 

grãos, controle de ervas daninhas, acamamento e colhei 

ta. Cultivares muito altas,ou extremamente pequenes,não 

podem ser tão facilmente colhidas com as de porte médio. 

Dentre os componentes do rendimento, o número de 

grãos por panícula apresentou ampla variação (Quadro 5). 
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Treze cultivares apresentaram de 80 a 119 grãos por paní 

cula e oito, abaixo desta faixa. Similarmente, com rela 

ção ao peso de 1 000 grãos, oito cultivares apresentaram-

no inferior a 24 gramas, enquanto que treze ficaram em 

uma faixa de 24 a 30 gramas (quadro 3). 

Já o rendimento de grãos variou de 1 786 a 4 984 

kg/ha (quadro 3). Das vinte e cinco cultivares, 80% 

apresentaram rendimento de grãos superior a 3 500 kg/ha, 

média bastante significativa quando se compara com a 

obtida no Estado (1200 kg/ha), conforme dados da CEPA-

PI (6). Este potencial esta muito associado aos campo 

nentes do rendimento, os quais, segundo SOUZA (9), variam 

com o meio ambiente e a carga genética de cada cultivar. 

Dado este fato, faz-se necessária a repetição deste tra 

balho, a fim de que se observem os efeitos dos fatores 

decorrentes do meio ambiente, e se possa mensurar, com 

maior precisão, não só' o rendimento de grãos como tam 

bem os seus determinantes. 

CONCLUSÕES 

Para as condições em que foi realizado o presente 

trabalho e considerando a associação de todas as carac 

teristicas agronômicas e comerciais, principalmente qua 

lidade dos grãos, foram selecionadas, em caráter prelimi 

nar quatro das vinte e cinco cultivares, com as suas ca 

racterísticas discriminadas na página seguinte. Estas cul 

tivares serão testadas em experimento de competição, jun 

tamente com as cultivares locais e as introduzidas ante 

riormente, a fim de que, em curto espaço de tempo seja possi 
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vel identificar cultivares de alto rendimento de grãos 

para as condiço-es de Sistema de Produção de Sequeiro no 

Estado do Piauí. 

Cultivares 
Ciclo Estatu Rendimento de Rendimento de 
(dias) ra (cm) grãos (kg/ha) engenho (%) 

'IR-442-2-58' 	124 93 	. 4 835 70 

'3-541 b/kn/19/ 
3/4'ou 'Kn 96' 124 107 4 359 69 

'IR-2035-108-2' 	119 90 4 868 72 

'IR-2031-729-3' 	126 86 4 016 69 
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Quadro 1 - Dados sobre latitude, longitude, altitude, prs 

cipitação e temperatura do município de Tere 

sina-Piauí. 

Latitude : 59  05' 13" 

Longitude:429  48' 41" 

Altitude : 	72m 

Precipitação e temperatura (1976) 

Meses 

Precipitação (mm) Temperat 
ra Média" 
(9C) Total Mãxima Mínima 

n2  de dias 
c/chuvas 

Janeiro 114,0 36,0 1,3 a 26,7 

Fevereiro 206,0 56,6 3,4 13 26,2 

Março 338,9 62,0 3,5 16 26,5 

Abril 186,6 51,0 4,0 7 25,7 

Maio 25,6 18,0 7,6 2 25,5 



Quadro 2 - Dados sobre-floração, maturação e estatura de 
plantas em 25 cultivares de arroz de sequei 
ro. Média de três repetições. Município de Te 
resina, Piauí, 1975/76. 

N9  de 
ordem 

Dias da Semeadura a Estatura 
das plan 
tas (cmT 

Cultivares 
Flora 
ção—  

Matura 
ção 

01 'IR-937-55-3' 82 124 85 
02 'IR-661-1-170-1-3' 91 126 75 
03 'IR-1487-141-6-3-4' 92 125 87 
04 'IR-2035-242-1' 92 125 83 
05 'IAC-1246' 80 104 132 
06 'IR-442-2-58' 90 124 93 
07 'IR-2043-104-3' 85 126 87 
08 'IR-1154-243-1' 89 125 90 
09 'IR-5' 101 130 88 
10 'IR-1544-238-2-3' 91 126 77 
11 'C22 (Philippines).  84 119 125 
12 'IR-1529-680-3-2' 85 125 81 
13 'IR-2042-178-1' 91 126 84 
14 'IR-1529-430-3' 97 125 81 
15 'B-541 b/KN/19/3/4'ou.Kn 961  93 124 107 
16 'IR-1163-135-2-2' 101 130 86 
17 'IR-1529-677-2' 89 125 79 
18 'MRC-172-9 (Philippines)' 91 124 101 
19 'IR-1480-147-3-2' 85 125 80 
20 'IR-2035-108-2' 91 119 90 
21 'IR-1750-F5 8-3' 79 104 85 
22 'IET-1444 	(India)' 82 109 94 
23 'BPI-76/9  x Dawn' 89 116 98 
24 'IR-577-24-1-1-1' 97 125 78 
25 'IR-2031-729-3' 84 126 86 
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Quadro 3 - Námero de grãos por panícula, peso de 1000 
grãos e rendimento de grãos em kg/ha a 13% de 
umidade em 25 cultivares de arroz de sequeiro. 
Média de três repetições. Município de Teresi 
na-Piauí, 1975/76. 

N9  de 
Cultivares ordem 

Número de 
grãos/pa- 
nicula 

Peso 
de 
1000 
grãos 
(g) 

Rendimento 
de grãos 
(kg/ha) 

01 'IR-937-55-3' 63,8 21,64 4 128 
02 'IR-661-1-170-1-3' 99,2 27,66 4 324 
03 'IR-1467-141-6-3-4' 91,7 22,02 3 757 
04 'IR-2035-242-1' 63,9 22,06 3 750 
05 'IAC-1246' - - 2 982 
06 'IR-442-2-58' 92,0 28,44 4 835 
07 'IR-2043-104-3' 82,0 25,92 3 837 
08 'IR-1154-243-1' 104,2 27,61 3 866 
09 'IR-5' 52,7 20,55 1 	786 
10 'IR-1544-238-2-3' 59,6 26,23 3 232 
11 'C22 	(Philippines)' 75,9 25,04 4 984 
12 'IR-1529-680-3-2' 96,3 25,05 4 153 
13 'IR-2042-178-1' 98,5 23,21 3 745 
14 'IR-1529-430-3' 111,7 25,39 3 699 
15 '5-541 b/KN/19/3/4ou 

1 kn 	96' 77,7 30,01 4 359 
16 'IR-1163-135-2-2' 99,3 22,72 3 467 
17 'IR-1529-677-2' 83,1 24,19 4 046 
18 'MRC-172-9(Phi1ippines)' 93,7 21,30 3 985 
19 'IR-1480-147-3-2' 119,0 25,31 3 882 
20 'IR-2035-108-2' 72,3 22,52 4 868 
21 'IR-1750-F5-B-3' - - 3 109 
22 'IET-1444 	(India)' - - 4 564 
23 'BPI/76/9 x Dawn' - - 4 356 
24 'IR-577-24-1-1-1' 67,9 25,81 4 215 
25 'IR-2031-927-3' 83,5 28,45 4 016 

* Dados não coletados 
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!Quadro 4 - Rendimento de engenho, classe 	e 	forma 	de 
grãos de 25 cultivares de arroz de sequeiro. 

	

Município de Teresina, Piauí, 	1975/76. 

N9  de 
ordem 

Rendimento 
Cultivares 	 de engenho 

(%) 
Classe Forma 

01 'IR-937-55-3 69,7 Longo Fino 
02 'IR-661-1-170-1-3' 72,0 Longo Fino 
03 'IR-1487-141-6-3-4' 67,0 Longo Espesso 
04 'IR-2035-242-1' 71,0 Médio Fino 
05 'IAC-442-2-58' 63,0 Longo Espesso 
06 'IR-442-2-58' 70,0 Longo Fino 
07 'IR-2043-104-3' .70,0 Longo Espesso 
08 'IR-1154-243-1' 68,5 Médio Espesso 
09 'IR-5' 64,0 Médio Espesso 
10 'IR-1544-238-2-3' 71,5 Longo Espesso 
11 'C22 	(Philippines)' 68,3 Longo Espesso 
12 'IR-1529-680-3-2' 69,0 Longo Espesso 
13 'IR-2042-178-1' 71,0 Longo Espesso 
14 'IR-1529-430-3' 71,5 Longo Fino 
15 'B-541-b/KN/19/3/4'ou'Kn96' 69,0 Longo Espesso 
16 'IR-1163-135-2-2' 65,5 Longo Fino 
17 'IR-1529-677-2' 65,0 Longo Fino 
18 'MRC-172-9 	(Philippines)' 71,0 Longo Espesso 
19 'IR-1480-147-3-2' 68,0 Longo Espesso 
20 'IR-2035-108-2' 62,0 Longo Espesso 
21 'IR-1750-F5-B-3' 72,0 Longo Espesso 
22 'IET-1444-(India)' 68,2 Médio Espesso 
23 'BPI-76/9 x Dawn' 72,5 Longo Espesso 
24 'IR-577-24-1-1-1' 72,0 Longo Espesso 
25 'IR-2031-927-3' 69,0 Longo Fino 
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INFORMAÇOES SOBRE A CULTIVAR 'CICA-4'" 

Gilson Jesus de Azevedo Campelo** 
Roberto César Magalhães Mesquita** 

A cultivar de arroz 'CICA-4' originou-se do cruzar 

mento da'IR-8'com a'IR-12-178-2-3, realizado por pesqu1! 

sadores do Centro Internacional de Agricultura Tropical» 

(CIAT) e do Instituto Colombiano Agropecuário (ICA), em 

Esta cultivar apresenta uma série de vantagens, en 

tre elas, baixa altura de plantas, folhas eretas-que ou 

sua capacidade fotossintética e dificultam ata-

pássaros - alta capacidade de perfilhamento, ex 

ao acamamento e respostas satisfató 

de adubos nitrogenados. É insensível 

ao fotoperiodismo, tem grãos longos, endosperma moderada 

mente claro e rendimento de engenho satisfatOrio, aliado 

também a uma boa qualidade culinária (1). 	 i 

vouras comerciais, com rendimento médio de 5 t/ha, o CIAT 

colocou pequenas quantidades de sementes ao alcance de 

unidades de pesquisa internacionais. 

Teresina recebeu do CIAT 800 gramas de sementes. Atra 

Com o advento dos resultados dessa cultivar, em la . 

No Piauí, em 1971, a então Estação Experimental de 

l'  

* Comunicado técnico n9  3, aprovado para publicação 
em 22/09/77 

** Pesquisadores da EMBRAPA- UEPAE de Teresina 

1967. 

mentam 

ques de 

celente 

rias ês 

resistência 
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vés de campos de observação e, posteriormente, de experi 

mentos de competição, foi testadas com cultivares locais 

e/ou introduzidas. Dentre esses materiais, a cultivar 

'CICA-4', quando comparada com uma cultivar tradicional 

(/AC-1246'), apresentou características agronOmicas dese 

jáveis (Quadro 1), variando os rendimentos médios de 1,1 

a 4,8 t/ha (Quadro 2), em sistema de sequeiro (2). Ade 

mais, essa cultivar mostrou-se resistente ã 	brusone 

(PyitículaxLa okyzae Va.). 

Atualmente, a 'CICA-4' é cúltivada nas principais 

microrregiões orizicolas do Estado. Não obstante, os re 

sultados em rendimento de grãos apresentam flutuações de 

terminadas por irregularidades clima-ficas e condições ad 

versas de solos, freqüentes em alguns municípios (Quadro 

2). 

De acordo com JENNINGS (1), uma das desvantagens 

da cultivar 'CICA-4', em condições de sequeiro, diz res 

peito ao seu ciclo vegetativo um tanto tardio para as 

áreas onde a água não é abundante. 

Na indicação de cultivares como a 'CICA-4', para ai 

gumas microrregiões, deve-se levar em conta, além 	das 

exigências em solos férteis, o curto período de precipi 

tação pluviométrica que poderá acarretar "deficit" hídri 

co, conduzindo a um deficiente desenvolvimento (perfilha 

mento, formação do primórdio floral, etc.) e, conseqüente 

mente, a baixos rendimentos de grãos. Este fato pode ser 

minimizado quando se antecipa a época da semeadura, des 

de que haja condições de umidade no solo, a fim de dar ã 

planta a oportunidade de completar seu ciclo (aproxima-

damente 120 dias). Não satisfeitas estas condições, subs 
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tituir esta cultivar por outra de ciclo mais precoce. Es 

ta é uma decisão a ser tomada a nível de propriedade. 

Com efeito, não é aconselhãvel a utilização de uma 

única cultivar, a fim de evitar frustaçaes na safra, caso 

ocorra um fenameno (menor precipitação pluviométrica, es _ 

tiagem, praga, doença, etc.) que seja extremamente limi 

tente para essa cultivar. A utilização de cultivares de 

ciclos diferentes, além de minimizar essas incertezas, 

contribui para distribuir racionalmente certos tratos 

culturais e colheita. 
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Puadro 1 - Características agronômicas de duas cultiva 
res de arroz em sistema de sequeiro,no Estad75-
do Piauí. 

Características Agronômicas 'CICA-4'IAC-1246' 

Ciclo (dias) 124 104 
Altura 	(cm) 84 131 

2 
N9  perfilhos/m 

 
229 158 

N9  paniculas/m2  175 157 
N9  grãos/canícula 104 144 
Peso de 1 000 grãos (g) 22 30 

Quadro 2 - Rendimento de grãos (t/ha) de duas cultiva 
res de arroz em sistema de sequeiro em seis" 
municípios, em três anos agrícolas, no Estado 
do Piauí. 

1974/75 1975/76 1976/77 

iunicipios 'CI- 'IAC- 'C1- 'IAC- 'C1- 'IAC- 
CA-4' 1246' CA-4' 1246' CA-4' 1246' 

Angical 2,4 1,7 - - - - 
Amarante 2,5 1,8 3,2 2,8 
Teresina - - 4,1 3,4 2,6 3,3 
São Pedro 1,1 0,7 - - 1,5 2,5 
Luzilãndia - - - - 3,4 2,6 
Eliseu Martins - - - - 4,8 2,1 
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DOENÇAS DO ARROZ (Otyza áatíva L.) NO ESTADO 

DO PIAU1 E SEU CONTROLE*. 

Antonio Apoliano dos Santos**  
Gilson Jesus de Azevedo Campeio**  

O arroz é uma cultura de grande importãnoia econO 

mica para c Estado do Piauí. Em 1975, participou com 

35,e% do valor bruto da produção agrícola, ocupando o 19  

lugar, entre os demais produtos (7). 

O baixo rehdimento Gm grãos no Estado - cerca de 

1157 kg/ha (7) - deve-se, w.tr2 outras causas, -a inoiden 

eia de doenças. 

A doença da maior impertãncia econõreá do arro:, 

no Estadc, é e bruscne. As demais, como a mancila rarda, 

a cercesporiose, a manona de CatmealLía, c faLbc can.ãr, 

a mancha de Uodo„spet..íum, a escaldadura da fk;na e a man 

cha de Phyllastícta rão consideradas de  importãncia se 

cundária. 
• 

Este trabalhe ter:-,, pois, o objetivo de fornecer Lr, 

format,Ses sobre as doenças do arroz dc ocorrãnria no w," 

tadd do Piauí, e seu controle. 

BRUSONE 

Agente causal: Pyitícutaía czyzae Cav. 

impertãoie r-conOmica: A brusw:e é a :-,rincipc1 dc 

ença dc arroz. Genrre em todas as parte c dc mundo er,de 

* Comunicado técnico n9  5, aprovado para pubEcaçãe 
em 14/11/1977 

-.--.-. 	, 
** Pesquisadores da EMBRAPA- UEPr,E de Teresina 
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é cultivado, podendo causar sérios prejuízos -a produção. 

Nas Filipinas, esta doença tem reduzido a produção 	em 

mris de 	(3). Em algumas lavouras no Rio Grande do 

Sul, já foram registrados prajLizos em torno de 80% (C.1 

No Estado do Piauí, ocorre em todos os municípios produ-

tores de arroz. causando sérios prejuízos, principalmen 

te no:- anos -- que hã escassez de chuva. 

Sint -nas: A dornça pode aparecer em qualquer par 

te da planta: colnica, fclhas, bainhas, panículas, grãos 

e, mais raramente, ':e.undo RIBEIRO (5), nas raízes. 

Nas folhe:, o sintoma típico é o de manchas elipti 

cas, com bordos pardo-escuros e centro,  acinzentado. C 

tudo, a forma e a cor das manchas dependem muito das con 

diçaes amiJiahtais, ca idade das manchas e do grau de sus 

cetibiliria^,, de 1,22tivar. 

s r_ob, a erpfeliidade surge, de maneira marca 

1L, e, E-:.ns c.: cm ,uoos os nds da planta. Com  a evell 

ç 	a' ão da , eriça, os colmos ficam quebradiços, interrompa 

a ci.-.c,2Rãc J2 .s.ya e, em conseqUencia, prejudicam ou 

impedem - -"orn÷k,áo dos grãos. Neste caso, as paniculas, 

d quanc sulqw,, -riam eretas, com aspecto esbranquiçado. 

Sintoma semelhante a- dos colms pode ocorrer na 

mcrmene yuc., 'c o patógenc infeta o porto de 

±',serçan desta cop. 3 caule. Neste caso, os grãcs, 3MVie 

GJ MEi .1-cçEJ., 	alf_am a (lucln: dJ-  r_Ei 	f ão inetada, fica 

per.d::-'f,  saL.c o ccue. 

II'  

• r2ontrole: C usL Cr cLI'..ivarcs resistentes é a prin 

cipal ffiedicia ds ccNiiolc. fi prop6sito, desde 1974, vem-

se di:servasidc quc a uultivar 'CICA-4'temapresentado ele 



vaio grau de resistência 	brusone, tanto em culturas ex 

perimentais como em lavouras comerciais. 

Na Falta de cultivares resistentes, deve-se tomar 

as s2guintes- precauções: semear sementes sadias, fazer 

tratamento das sementes com-Fungicidas ã base de Thiran, 

PCNB ou Carboxin; destruir os restos de cultura; evitar 

aplicações excessivas de nitrogênio; manter um nível ade 

quado de potãssio no solo e usar fungicidas â base 	de 

Edifenphos, Benomyl, Kitazin ou Kasugamicina, em aplica 

ções no inicio da floração. 

MANCHA PARDA 

Agente causal: Heimínth.03poiuLum otyzae Breda de Hann 

Importância económica: A mancha parda, quando ocor 

re em plantas adultas, raramente é prejudicial 	cultu 

ra. Porém, pode diminuir o índice de germinação, causar 

a morte de plantas jovens e a esterilidade das espiquetas. 

Sintomas: Toda a parte ãerea da planta pode ser afe 

toda pelo fungo da mancha parda. Em alguns casos, segun 

dp OU (3), as raízes de plantas jovens também podem ser 

1 afetadas. No entanto, é nas folhas que 	enfermidade 

ocorre com mais freqüência. 

Nestas, os sintomas caracterizam-se por 	manchas 

ovais, de coloração pardo-escura a pardo-avermelhada. As 

vazes, as manchas apresentam uma forma alongada, asseme 

lhando-se aos sintomas da brusone. Nos colmos, quando 

aparece, a doença surge nos nós. Se o ataque for 	seve 

ro, os colmos ficam quebradiços e a planta acama. A cir 

culação da seiva diminui ou paralisa, prejudicando ou im 

pedindo a formação dos grãos. 
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Controle: A "doença está associada com as deficiên-1 

cias minerais do solo (1). Assim sendo, uma medida efi 

ciente de controle seria a correção dessas deficiências. 

Outras medidas de controle: uso de sementes sadias e tral 

tamento de sementes com fungicidas ã base de Thiran ouP 

Carboxin. 

MANCHA ESTREITA ou CERCOSPORIOSE 

Agente causal:  Cetcomooha oityzae Miyake 

Importância econOmica: É uma enfermidade considera 

da de importância secundâria, pois, raramente, chega a 

ocasionar prejuízos ã cultura do arroz. Isto ocorre, go 

ralmente, quando a cultivar é altamente suscetível. 	No 

Estado do Piamí, cl doença não ocorre com muita freqüên-

cia, sendo os ataques tardios, já.  no fim do ciclo da cul 

tura. 

Sintomas: É uma doença exclusiva das 

te em ataques severos, chega a afetar outras partes 

planta, tais como bainhas, colmos e glumas. 

Nas folhas,,ps sintomas caracterizam-se 	por 

chas necróticas, 'pardo-avermelhadas, estreitas e 

das, paralelamente ãs nervuras da lâmina foliar. 

Controlei A resistência varietal é a única 

eficaz de controle. Quase todas as cultivares recente 

mente introduzidas no Estado do Piauí são resistentes o 

tolerantes ã mancha estreita. 

folhas. Some 

da 

man 

alonga 

forro 



ESCALDADURA DA FOLHA 

Agente causal:  Rhynco4potíum oxyzae Hashioka 
Yokogi 

Importãncia económica: Até bem pouco tempo esta do 

eriça era quase desconhecida no Brasil. Recentemente, no 

,entanto, a escaldadura da folha vem assumindo grande im 

portãncia em diversas regiões do País, mãxime, no Estado 

do Piauí, onde predomina o cultivo de arroz de sequeiro. 

Sintomas: Os sintomas podem surgir nas folhas e, 

raramente. nas inflorescências jovens (3). No Estado do 

Piauí, a d:Jença tem ocorrido, somente, em folhas. 

As lesões começam, em geral, nas pontas das folhas, 

podendo, também, ocorrer nos bordos da lãmina foliar. 

Inicialmente, apresentam-se de forma irregular, sa 

turadas de água e com coloração verde-oliva. Num estã-

dio evoluído da doença, as manchas tornam-se grandes e 

rodeadas por bordos marrom-escuros, com áreas internas es 

branquiçadas, servindo para diagnosticar a enfermidade. 

A proporção que aumenta a superfície coberta pelas man-

chas, processam-se o secamento e morte das folhas. 

Controle: A aplicação de doses altas de nitrogênio, 

deficiências minerais do solo e escassez de chUvas favo 

recem o desenvolvfmento da doença. A literatura consul 

tada não indica método de controle químico para esta do 

ença. 
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MANCHA DE CURVULARIA  

Agente causal: Cuhvutaltía Unata (Wakker) Boedijn 

Importãncia econOrnica: É uma doença de importãnci 

secundária (1, 2, 3, 4 e 5). No entanto, observou-seque 

esta doença, numa área de arroz no Perímetro Irrigado Lei 

/ 

goas do Piauí, no município de Luiilãndia - Piauí, no an 

agriúdla de 1974/1975, causou sérios prejuízos. Os grãos 

afetados ficaram totalmente recobertos pelo fungo, pr 

júdicando-os, mormente.no  aspecto comercial. 

Sintomas: Á doença se restringe, somente, ã case 

dos grãos, sem afetar o éndosperma e o embrião (2). 	A 

manchas, dP ser parda ou pardo-escura, são ocasionada 

pela abundante frutificação do fungo. Segundo VASCONC 

LOS & PONTE, os grãos afetados, geralmente, têm bom po 

der germinativo, porém, em alguns casos, não conseguel 

sPrminar (3). 

Controle. A literatura consultada não indica métf 

doe de controle qufmico para esta doença. 

FALSO CARVÃO 

Agunte causal: Uátíiagínoídea víhehá (Cke.) Tak. 

Troortancia eccnOmica: O falso carvão ou carvão velt 

de e,une. enfermidade de pouca 01 nenhuma importância ec 

ncSmica, pois, geralmente, sué-.. i!,cidencia limita-se a 

pequeno número de panículns e, dentro destas, a um peq.  

no número de grãos. 

Sintemps: (is eintruar apc=em nas . panículas emvi 

do metureoão. Os grtEes afetados transformam-se numa rua 
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sa de esporos, de cor verde-amarela, a qual, posteriormen 

te, adquire uma tonalidade escuro-esverdeada. Essa mas 

sa de esporos chega a alcançar até 1 cm de diâmetro. 

Controle: Tendo em vista a pouca importância eco 

nOmica da doença, não se recomendam medidás'de controle. 

MANCHA DE CLADOSPORIUM  

Agente causal:  Ceacto4p0híum sp 

Importância económica: Foi constatada, em 1975, no 

Perímetro Irrigado Morro dos Cavalos, no município de Sim 

pildo Mendes - Piauí. E uma doença sem importância eco 

namica, mormente no Estado do Piauí, dada a sua baixa in 

cidencia. 

Sintomas: O fungo afeta os grãos e as folhas (6). 

No Estado do Piauí, foi constatada a-Ntando, apenas, os 

grãos. Nestes, os sintomas são caracterizados por man 

chas de cor parda a pardo-escura, de Ciifà-:entes tamanhos 

e formas, chegando, "as vezes, a envolver-, totalmente os 

grãos. 

Controle: Como se trata de uma doença de importan 

cia secundária, não se recomendam medidas de controle. 

MANCHA DE PHYLLOSTICTA  

Agente causal:  Phyllcustícta sp 

Importância económica: E uma doença de importância 

secundária e de pouca freqdência nas lavouras de arroz 

do Estado. 

Sintomas: O patOgeno infeta somente os grãos. mi 
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cialmente, os sintomas caracterizam-se por pequenas pon 

tuações pardacentas, formadas pelas estruturas do fungo. 

Com  a evolução da doença, essas pontuações coalescem e' 

formam uma pequena mancha de forma irregular, de colora —, 

ção pardo-escura. 
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1 

Controle: A baixa incidência do fungo nas lavouras 

de arroz do Estado ,bem como a pouca importãncia da enfer, 

midade,dispensam qualquer medida de controle. 
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COMPORTAMENTO DE 25 CULTIVARES DE CAUPI 

(Vígna uínen4-Í/S (L.) SAVI) NO ESTADO DO PIAU1*. 

d• 

Francisco Rodrigues Freire Filho** 
Antonio Apoliano dos Santos** 
Roberto César Magalhães Mesquita**  
Valdenir Queiroz RibeilZo** 

INTRODUÇÃO 

Em grande parte do Nordeste Brasileiro, o feijão 

cultivado pela maioria dos agricultores pertence ao gene 

ro Vígna e, segundo MENEGARIO (7), essa disseminação de 
*** 

ve-se ao fato de o caupi 	resistir satisfatoriamente as 

adversidades climãticas da região. 

No Piauí, a exploração da cultura é feita dentro 

de padrões tradicionais e, geralmente, 'em consórcio, es 

tando o rendimento médio estadual em torno de 480 kg/ha 

(10). 

Na implantação da cultura, são usadas sementes lo 

cais, de misturas varietais, que ocasionam desuniformida 

i de em caracteres botânicos e agronOmicos, tais como ini 

cio de floração, período de floração, porte, ciclo, e ta 

manho, forma e cor dos grãos (3), para os quais a uni-For 

cidade é um fator muito importante. 

Essa desuniformidads) prejudica a eficiência dos 

Comunicado técnico n9  6, aprovado para publicação 
em 19/09/1978 

* * Pesquisadores da EMBRAPA- UEPAE de Teresina 
** * Feijão de corda, macassar, macàssa ou feijão vigna 



tratos culturais a provoca um maior número de colheitas 
h 

em decorrência da dilatação do período de maturação dosi,  

frutos, diminuindo, portanto, a rentabilidade da cultfr 

ra. Além disso, a ocorrência de diversos tipos de grãos 

etermina uma produção de qualidade inferior, causando'  

dificuldades à comercialização (8) e prejudicando as quP 

lidades culinárias do produto, em virtude de os 	grãos 

apresentarem tempos de cocção diferentes. 

Os tilSos locais mostram-se suscetíveis à maiori 

das doenças, entre as quais, destaca-se o mosaico, pro 

cado por vírus e que se constitui em séria ameaça à cu 

tura do caupi no Nordeste (11). 

Evidencia-se, por conseguinte, a necessidade d 

realilar-se um trabalho de melhoramento dos tipos locai 

jã adaptados e de se fazerem introduções, visando a ide 

tificação de germoplasmas que se adaptem às 	condiçõe 

ecológicas do Estado. As cultivares selecionadas na 

trodução poderão ser usadas nos ensaios, de 	competiça 

e/ou no melhoramento dos tipos locais. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram conduzidos três experimentos, dois em cult 

ra solteira (aros agrícolas de 1975/76 e 1976/77) e u 

em cultura consorciada com milho (ano agrícola de 1976 

77), no município de Teresina, que apresenta precipit 

ção mádia anual de 1350,7 mm. A ãrea experimental est 

va localizada a 059 05' de latitude sul, 429 29' de long 

tude oeste e 72m de altitude. 

Os trabalhos foram desenvolvidos em solo aluvialp 
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eutrOfico de textura média (ano agrícola de' 1975/76) e em 

podzOlico vermelho amarelo de textura arenosa (ano agrí 

cola de 1976/77). 

Os resultados das análises químicas desses solos e 

as precipitações pluviométricas ocorridas nos dois anos, 

durante os ciclos das culturas, encontram-se, respectiva 

mente, nos quadros 1 e 2. 

Quadro 1 - Resultados das análises químicas* dos solos 
dos dois campos experimçntais, em Teresina. 

Ano 	PPm 	mE% 
Solos 	agri 	 ++ ++ 

cola p2
0
5 

K
2
O Ca +Mg 

+ + + 
Al 

pH 

Aluvial eutrOfi 
co 	 1975/76 30 140 5,6 0,2 6,0 

-13odzO1ico verme 
lho amarelo — 	1976/77 6 47 1,5 0,5 5,6 

* Fonte: Laboratõrio de Fertilidade de Solos, 
19- Diretoria Regional do DNOCS. 

Quadro 2 - Precipitações pluviométricas e número de dias 
de chuva no período de janeiro a junho, ocor 
ridas nos campos experimentais, em Teresina. 

Meses 

1975 	 1976 
Precipita Dias de 	Precipita Dias de 
ção (mm)--  chuva 	ção (mm) — chuva 

Janeiro 	 114,1 	8 	397,7 	18 
Fevereiro 	215,0 	13 	262,6 	26 
Março 	 338,9 	16 	262,1 	24 

..(Cont..) 

45 



Quadro 2 - (Continuação) 

Meses 

1975 	 1976 
Precipita Dias de ' Precipita Dias de 
ção (mm) 	chuva 	ção (mm) 	chuva 

Abril 	 186,6 	7 	 22,9 	16 
Maio 	 25,6 	2 	120,4 	14 
Junho 	 12,6 	2 	• 

	

82,5 	13 

Total 
	

882,6 	48 	1148,2 	111 

Fonte: Estação Meteorológica do Ministério da 
Agricultura, localizada na área experimental. 

Foram estudadas 25 cultivares de caupi, tanto nos 

experimentos de cultura solteira como no experimento d 

cultura consorciada com milho (cultivar 'Centralmex'). 

ir  

Constavam de materiais locais e procedentes do Ceará, Pe 

nambuco e do International Institute of Tropical Agricu 

tura (IITA), Nigéria. 

A escolha das cultivares foi realizada com base e 

informações bibliográficas (1, 2) e nas característica 

dos grãos. Todas apresentam padrões comerciais, com e 

ceção da cultivar 'Cowpea-535', que foi selecionada poli,  

ser portadora de potencial de resistência ao vírus do m 

saico da Vígna (VMV) (1). 

No experimento de 1975/76 e nos de 1976/77, fora 

realizadas, respectivamente, adubações de 30-40-40 

20-40-40 kg de N, P205  e K20 por hectare. O fósforo, 

potáásio e metade do nitrogênio foram aplicados em fund 

ção, por ocasião da semeadura e o restante do nitrogênio 

30 dias após, em cobertura. Somente nos 	experimento 
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realizados no ano agrícola de 1976/77, foram aplicadas 

duas toneladas de calcário dolomítico por 	heçtare, 60 

dias antes da semeadura. O delineamento experimental usa 

do em 1975/76 foi o reticulado simples de 5 x 5. As par 

celas tinham as dimensões de 3,0m x 4,0m, com uma área 

útil de 3m
2 (1,0m x 3,0m), utilizando-se o espaçamento 

de 1,0 x 0,5m, com duas plantas por cova. 

Nos experimentos realizados em 1976/77, foram uti 

lizadas parcelas de 8,0m x 10,0m. A área útil do experi 

mento de cultura solteira foi de 56,4m
2 
(6,4m x 8,8m) pa 

ra as cultivares de portes ereto tipo moita e semipros 

trado tipo moita, e de 48m
2 
(6,0m x 8,0m) para as de por 

tes semiprostrado enramador e prostrado enramador. Usou- 

se o espaçamento de 0,80 x 0,40m para as cultivares 	de 

portes ereto tipo moita e semiprostrado tipo moita, e de 

1,0 x 0,50m para as de portes semiprostrado enramador e 

prostrado enramador. Duas plantas por cova foram usadas 

em ambos os espaçamentos. 

No espaçamento de cultura consorciada com milho, a 

área útil foi de 48m
2 
(6,0m x 8,0m) para todos os tipos 

de portes. Foram semeadas duas fileiras de caupi entre 

duas de milho. Nas cultivares de portes ereto tipo moi 

ta e semiprostrado tipá moita, as fileiras distavam de 
• 

0,50m entre si e de 0,75m das fileiras laterais de mi 

lho, com o espaçamento entre covas de 0,40m. Nas culti 

vares de portes semiprostrado enramador e prostrado enra 

mador, distavam de, 1,0m entre si e de 0,50m das fileiras 

laterais de milho, com o espaçamento entre covas de 0,50m. 

O espaçamento usado para o milho foi de 2,0 x 1,0m. 

O rendimento das cultivares, em ambos os experimen 
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tos, foi avaliado de um teste gráfico (5). Para 	isso, 

procedeu-se ã semeadura das cultivares introduzidas, in 

tercaladas com parcelas testemunhas (cultivar'Pitiúbag. 

No processo de avaliação foram usados eixos ortogonais, 

dispondo-se as cultivares no eixo das abscissas, na mes 

ma ordem em que se encontravam no campo, e o rendimento 

no eixo das ordenadas. Através dá união dos pontos das 

parcelas testemunhas (testemunha x rendimento), por seg 

mentos de reta, formou-se a curva testemunha x rendimen 

to), por segmentos de reta, formou-se a curva testemunha, 

fazendo-se a avaliação das cultivares introduzidas, pela 

posição que seus respectivos pontos (cultivar x rendimen 

to) ocupavam em relação á curva testemunha. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

As características de porte, ciclo, cor da flor, 

forma e tamanho da vagem, número de grãos por vagem, cor 

do tegumento dos gris', peso de 1 000 grãos e 	rendimen 

to de grãos, observadas nos ensaios com cultura soltei 

ra, são apresentados nos quadros 3 e 4. 

. Foram identificaóos quatro tipos de portes: ereto 

tipo moita, semiprostrado tipo moita, semiprostrado enra 

mador e prostrado enramador. 

. Todas as cultivares atingiram 70% de emergência en 

tre quatro e cinco dias. O número de dias entre a emer 

gência e a floração variou de 25-30, na cultivar'CE-279', 

a 60r65, na cultivar 'Canapu'. Os ciclos reprodutivos 

variaram de 35-40 dias, nas cultivares 'CE-95', 'Perna 

li  buca V-12', 'Producer P-49', 'Paraíba V-5', 'CE-139 • 
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'Canapu', a 55-60 dias nas cultivares'Cowpea-535'e'IPEAN 

VII'. Os ciclos totais variaram de 70-80 dias a 100-110 

dias, havendo, segundo classificação do Departamento de 

Fitotecnia do Centro de Ciências Agrárias da Universida 

de Federal do Ceará (2), nove cultivares de ciclo médio 

(60 a 90 dias) e dezesseis de ciclo longo (maior que 90 

dias). 

Entre as cultivares, foram observadas flores bran 

cas, branco-violetas e violetas (com vários matizes). As 

cultivares de flores brancas prodairam grãos de tegumen 

tc branco, as de flores violetas, grãos mulatos e a cul 

tivar de flores branco-violetas, grãos de tegumento bran 

co-mulato. 

Foram observadas vagens com duas formas: espada e 

curva, com tamanho médio variando de 13cm na 	cultivar 

'CE-95' a 31cm na cultivar 'CE-139'. G número médio de 

grãos por vagens variou de sete a vinte grãos, respecti 

vamente, nas cultivares 'CE-95' e 'CE-139'. 

O peso de 1 000 grãos variou de 110g, na cultivar 

líFEAN VII', a 265g, na cultivar 'Pernambuco V-12'. 

O rendimento médio de grãos variou de 506kg/ha, na 

cultivar 'Canapu', a 1 952 kg/ha na cultivar 'Jatobá'. Ob 

servou-se, também, que as cultivares mais produtivas dos 

diferentes tipos de porte e ciclo total apresentaram ren 

dimento semelhantes, havendo evidência de que o 	poten 

ciai de rendimento está relacionado, diretamente, com o 

ciclo reprodutivo e não com o tipo de porte ou ciclo to 

tal da cultivar. 

O quadro 5 mostra os dados de rendimento dos expe 

rimentos de cultura solteira. NO ano agrícola de 1975/ 
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enramador e de cicio total de 80-9 

quando consorciado, com a cult5var 'Pe 

porte ereto tipo moita e de cicie t 

76, dez cultivares" produziram acima de 1 000 kg/ha, desta 

cando-se a 'Jatobã' e a 'Bengala', que apresentaram rej 

dimentos de 2 057 kg/ha e 1 607 kg/ha, respectivamente. Na 

experimento de 1276/77, nove produziram, também acima de 

cno kg/ha, destacando-se as cultivares 'Jatobá', 	corri  

1847 847kg/ha, e 'Cowpea-535', com 1 537kg/ha. Na 	méd) 

dos dois anos, :3 cultiv-aes foram superiores ã testerry 

nha (cultivar 'PitiCibal), tendo duas produzido de 900 

1 000 kg/ha, seis de 1 000 a 12u0 kg/ha, duas de 1 200 

1400 kg/ha e três acima de 1 400 kg/ha, com destaque par 

a 'Jatobá', que produziu 1952 kg por hectare. 

A figura 1 mostra os resultados do experimento d 

cultura solteira de 1976/77, podendo-se observar o co 

portamento das cultivares introduzidas com relação -as cu 

vas absoluta e média da testemunha. 

112 prnitiç:Ses dÉtidas ne experimento consorciado e 

tão apresertaer nG quadre 6 e figura 2. 	Seis cultiv 

res produziram acima da curva ds testemunha, com apen 

quatro superando a curva méc, onde somente as cultiv 

res 'Praiano' e 'Pernambuco V-12', dentre as que se de 

tacaram nos expementos de cultura solteira, mantivera 

comportamento semelhante. 0 rendimento do milho vario 

de 34-8 kg/ha, quando consorciado com a cultivar 'CE-47' 

de porte prostf.ade 

dias, a 810 kg/ha, 

namtuco V-12', de 

tel de 70-80 dia2. 

cultivares de caupi 

se que as cultivares 

Comparando-se os tipos de portes da 

com o rendimento do milho, evidenci _ 

de portes ereto tipo moita e se ' 

prostrtdd tipo moita, nc modelo em que foram semeadas 
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mostraram-se menos competitivas com a cultura do milho 

que as de portes semiprostrado enramador e prostrado en 

ramador. Esta observação está de acordo comaobtida por 

LEPIZ (6), trabalhando com Pha4eaw3 vul9aAí4 L. 

O comportamento das cultivares com relação ás viro 

ses foi avaliado através de um exame visual, expresso em 

percentagem, quando as plantas 

ração. O exame evidenciou que 

mento entre as cultivares COM 

estavam no inicio da -Fio 

há diferença de çomporta 

relação ao vírus do mosai 

co da Mgna, havendo possibilidades de serem identifica 

das cultivares com potencias para resistãncia ou tolerán 

cia. 

As pragas que ocorreram com mais frecinencia foram: 

lagartas (SpodopteAa &tugípenda e S. mníthogallí) e va 

quinhas (Díahnotíca 4pecío4a e CeAotoma atcuata), sendo 

esta última um dos vetores do vírus do mosaico da Vísna 

1 (4). As lagartas foram controladas com parathion metfli 

co e as vaquinhas com a mistura de parathion metflico e 

monocrotophos. 

CONCLUSCIES 

As cultivares 'Jatobá', 'Cowpea-535', 'IPEAN VII', 

'Jaguaribe', 'Branquinho', 'CE-279', 'Producer P-49', 

'CE-139', 'Sempre Verde' e 'Mamoninha II', em 	cultivo 

solteiro, 'CE-140', 'Bola de Ouro', 'Quebra-Cadeira' 	e 

'Serid61 , em cultivo consorciado, e 'Praiano', 'Pernambu ._._ 
co V-12', tanto em cultivo solteiro como em consorciado, 

todas com rendimentos superiores a 800 kg/ha, apresenta ..._ 

ram perspectivas promissoras, fazendo-se necessário se 
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rem testadas nas diversas zonas produtoras de caupi dol 

Estado. 

As cultivares de porte eretq tipo moita mostrarar4 

se mais precoces que as de porte semiprostrado tipo moi 

ta, semiprostrado enramador e prostrado enramador. 	--1 

--f

As cultivares de portes ereto tipo moita e 	semi 

prostrado tipo moita, no modelo ent que furam semeadas,,  

mostraram-se menos competitivas com a cultura do milhi 

que as de porte semiprostrado enramador e prostrado enr1 

mador. 

Hé evidência de que o potencial genético para pr 

dução de grãos de cultivares de caupi guarda relação ci.  
I 

reta com o ciclo reprodutivo. 

As cultivares 'Cowpea-535' e 'Mamoninha II' fora!' 

as menos afetadas pelo vírus do mosaico da Vígna. 
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Quadro 3 - Dados sobre o tipo de porte e os ciclos vegetativo e reprodutivo de 25 cultiva 
res de caupi, em cultivo solteiro, nos anos agrícolas de 1975/76 e 1976/77, no 
município de Teresina-Piauí. 

Ciclo (dias) 

Vegetativo Rc:lroJutiva 
Total 

Semeadura 
emergen 

cia 

Emergên 
cia 	a 
flora ao 

Floraçêo 
Gltima 

colheita 

4-5 
4-5 
4-5 
4-5 

25-30 
20-35 
30-35 
30-35 

40-45 
35-40 
35-40 
35-40 

70- 80 
70 -80 
70 - 80 
70-80 

4-5 35-40 45-50 80 -90 
4-5 35-40 45-50 80 - 90 
4-5 35-40 45-50 80-90 
4-5 /4-45 35-40 80- 90 
4-5 40-45 35-40 80- 90 
4-5 40-45 45-50 90-100 
4-5 40-45 45-50 90-100 
4-5 40-45 45-50 90-100 
4-5 40-45 45-50 907100 
4-5 40-45 45-50 90-100 
4-5 40-45 45-50 90-100 
4-5 45-50 40-45 90-100 
4-5 45-50 40-45 90-100 

Cultivares 	Tipo de porte 

'CE-279' s 	 ereto tipo moita 
'CE-95' 	 ereto tipo moita 
'Pernambuco V-12' eretn tipo moií.e 

• 'Producer P-49' 	ereto tipo mota 
'CE-27C' 	 ereto tipo moita 
'Praiano' 	 semiprostrado tipo moita 
'CE-47' 	 prostrado enramador 
'Paraíba V-5' 	prostrado enramador 
'CE-139' 	 semiprostrado enramador 
PJaguaribe'. 
	

prostrado enramador 
'Bengala' 	 prostrado enramador 
'Mamoninha II' 	semiprostrado enramador 
'Sempre Verde' 	prostrado enramador 
'Quebra-Cadoira' 	prostrado enramador 
'CE-140' 	 prostrado enramador 
'CE-156' 	 prostrado enramador 
'Bola de Ouro' 	prostrado enramador 



Ciclo (dias) 

Cultivares Tipo de porte 
Vegetativo Reprodutivo 

Total 

Semeadura 
sa emergen 
cia 

Emergen 
cia 	—a-  
floração 

Floração 
-a última 
colheita 

'Snop-pea' prostrado enramador 4-5 45-50 40-45 90-100 

'Alagoas V-4' prostrado enramador 4-5 45-50 40-45 90-100 

'SeridO V-3' prostrado enramador 4-5 45-50 40-45 90-100 

'Cowpea-535' semiprostrado enramador 4-5 40-45 55-60 100-110 

'IPEAN VII' prostrado enramador 4-5 40-45 55-60 100-110 

'Jatobá' prostrado enramador 4-5 40-50 50-55 100-110 

'Branquinho' prostrado enramador 4-5 50-55 45-50 100-110 

'Canapu' prostrado enramador 4-5 60-65 35-40 100-110 

'Pitiúba" prostrado enrambdor 4-5 40-45 35-40 80-90 

* Os dados da cultivar 'Pitiúba' (testemunha) referem-se apenas ao ano agrícola 
de 196/77. 



Cultivares 

'CE-279' 	 violeta 	espada 
'CE-95' 	 branca 	curva 
'Pernambuco V-12' 	branca 	curva 
'Producer P-49' 	violeta 	espada 
'CE-270' 	 violeta 	espada 
'Praiano' 	 violeta 	curva 
'CE-47' 	 violeta 	curva 
'Paraíba V-5' 	violeta 	espada 
'CE-139' 	 violeta 	espada 
'Jaguaribe' 	 violeta 	curva 
'Bengala' 	 violeta 	espada 
'Mamoninha II' 	violeta 	curva 
'Sempre Verde' 	violeta 	curva 
'Quebra-Cadeira' 	branca 	curva 
'CE-140' 	 branca 	espada 
'CE-156' 	 violeta 	curva 
'Bola de Ouro' 	violeta 	curva 

Cor da 
flor 

Forma 
da 

va7 ni 
e 	- 

Duadro 4 - Dados sobre cor da flor, forma e tamanho da vagem, número de grãos por vagem, 
cor do tegumento dos grãos, pesc de J. 000 grãos e rendimento de grãos de 25 cul 
tivares de caupi, em cultivo solteiro. Teresina, anos agrícolas ,de 1975/76 
1976/77. 

Tenanho 
da 	va 
gem(nM) 

N9  ds 
grãos/ 
vagem 
. 

Cor do 
tegurrpn 
to 	dos 
grãos 

Peso de 
1 000 
grâos 
(g) 

Rendimento 
de grãos 

(kg/ha) 

20 18 mulato 170 1 098 
13 7 branco 188 689 
20 12 branco 265 1 191 
22 17 mulato 241 1 087 
20 17 mulato 138 574 
21 19 mulato 144 1 202 
21 15 mulato 223 758 
28 17 mulato 	• 228 631 
31 20 mulato 219 1 008 
20 17 mulato 198 1 152 
26 18 mulato 201 1 506 
18 17 mulato 134 902 
22 17 mulato 165 955 
18 14 branco 162 675 
22 18 branco 152 752 
30 18 mulato 187 626 
17 13 mulato 216 548 



Cultivares 
Cor da 
flor 

Forma 	Tamanho N2  de 

da 	da va grãos/ 

vagem 	gem(crii) vagem 

Cor do Peso de 
tegumen 1000 
to dos grãos 
grãos (g) , 

Rendimento 
de grãos 
(kg/ha) 

'Snop-pea' 	 violeta 	espada 
'Alagoas V-4' 	 violeta 	espada 
'Serid6 V-3' 	 violeta 	espada 
'Cowpea-535' 	 branco/ 

violeta espada 
'IPEAN VII' 	 violeta 	curva 
1 3atobã' 	 violeta 	espada 
'Branquinho' 	 branca 	espada 
'Canapu' 	 violeta 	espada 
!Pitiúba" 	 violeta 	espada 

19 14 mulato 227 762 
24 18 mulato 184 742 

24 17 mulato 
mulato/ 

232 523 

10 15 branco 154 1 494 

21. 18 mulato 110 1 242 

22 19 mulato 212 1 952 

21 15 branco ---141 ._ 1 142 

15 18 mulato 214 506 
19 15 )mulato 163 837 

Quadro 4 - (Continuação) 

* Os dados da cultivar 'Pitiúba' (testemIgnha) referem-se apenas ao ano agricola 
' 	de 1976/77. 



Quadro 5 - Rendimento de grãos de caupi (kg/ha) a 13% de 
umidade nos ensaios de cultura solteira. 

Cultivares 

Rendimento de grãos 
(kg/ha) 

Anos 
1975/76 	1976/77 

Media 

'Jatanbá' 2 057 1 847 1 952 
'Bengala' 1 607 1 406 1 506 
'Cowpea-535' 1 452 1 537 1 494 
'IPEAN VII' 1 150 1 333 1 242 
'P'raiano' 1 197 1 207 1 202 
'Pernambuco V-12' 1 396 986 1 191 
'Jaguaribe' 1 050 1 253 1 152 
'Branquinho' 1 463 816 1 142 
'CE-279' 937 1 258 1 098 
'Producer P-49' 989 1 185 1 087 
'CE-139' 896 1 120 1 008 
'Sempre Verde' 1 315 595 955 
'Mamoninha II' 1 127 678 902 
'Pitiúba'(testemunha) - 837 762 
'CE-47' 812 705 758 
'CE-140' 819 686 752 
'Alagoas V-4' 768 717 742 
'CE-95' 470 908 689 
'Quebra-Cadeira' .720 630 675 
'Paraíba V-5' 6'42 620 631 
'CE-156' ... 844 409 626 
'CE-270' 558 593 574 
'Bola de Ouro' 428 667 548 
'SeridO V-3' 598 448 523 
'Canapu' 712 299 506 
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Quadro 6 - Rendimento de grãos de caupi e milho (kg/ha) 
no ensaio consorciado, respectivamente a 13% 
e 15,5% de umidade, no ano agrícola 'de 1976/ 
77. 

Cultivares 

Rendimento de grãos (kg/ha) 

Caupi 
Milho' 

(cultivar 	'Centralmex') 

'Praiano' 1 068 705 
'CE-140' 989 375 
'Bola de Ouro' 918 397 
'Pernambuco V-12' 853 810 

, 'Pitiúba' 	(testemunha) 852 621 
! 'Quebra-Cadeira' 843 443 
i 'Serid6 V-3' 814 477 
1'CE-270' 790 802 
'CE-279' 748 667 
'CE-156' 735 379 
'Producer P-49' 715 459 
'IPEAN VII' 700 443 

, Ilamoninha II' 683 522 
i 'Cowpea-535' 671 564 
'Alagoas V-4' 636 634 
'Jaguaribe' 618 747 
l'Branquinho' 605 - 	371 
'Sempre Verde' 598 947 
'CE-139' 574 725 
'CE-47' 549 348 
'CE-95' 543, 741 
'Bengala' 517 697 
'Paraíba V-5' 517 604 
'Jatobã' . 489 568 
'Snop-pea' 275 541 
'Canapu' 174 540 
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CONSOkiAÇÃO DO ALGODÃO AREOREO 

(Gouypíum híuutum L.var. maAíe-gatante Hutch) 

COM CULTURAS ALIMENTARES NO ESTADO DO PIAUT*. 

Jo:,e-  Lopes Rbeiro" 
Roberto César Magalhães mesquita** 

INTRODUÇÃO 

O algodão arbóreo constitui uma das principais fon 

tes de renda do Estadn do Piauí, participando com 10,8% 

na formação do valor bruto da produção vegetal. Seu ren 

dimento médio é de 213 kg/ha e a principal'área de pro 

dução esta situada r-  região centro-leste do Estado, o 

município de Picos participando com 28,2% do total(CEPA-PI 

(3)). 

O cultivo do algodão arbC:reo consorciado com milho 

ou feijão, ou com Essas duas culturas simultaneamente, é 

pratica comum entre os col-nricul-Èvres, objetivando dimi 

fluir os gastos de imp:antação do algodão, que, no primei 

ro ano, apresenta`baixo rendimento. De acordo com MOREI 

RA et atíí (5), o consórcio do ,21godão arbóreo com culto 

ras alimentares não desfavorece a produção do algodão nos 

anus subseqüentes e o rendimento económico do primeiro 

ano é superior em 2F%, quando comparado com o da cultura 

algodoeira isolada. Estudos de consórcio de algodão ar 
••• 

bóreo'com milho s feijão realizados pela SUDENE (2),duran 

* Comunicado técnico n9  7, aprovado para publicação 
em 30/08/1978 

** Pesquisadores da EMBRAPA- UEPAE de Teresina 



te três anos, constataram que houve um aumento de 30% na 

renda bruta em relação ao cultivo do algodão isolado. 

MANGUEIRA et a/íí (4) verificaram que, apesar de o 

milho e o feijão provocarem redução no rendimento do al 

godoeiro no primeiro ano, houve um aumento na receita 

bruta por unidade de área. 

Sob o aspecto econamico, o consórcio algodão arbá 

reo com milho e feijão_é vantajoso no primeiro ano 	de 

cultivo, sendo equivalente ao valor da produção de uma 

cultura pura de algodão arbóreo no segundo ano (BOULAN 

GER (1)). 

Objetiva-se, através de introdução de um sistema 

de consórcio mais adequado, elevar a receita bruta do 

produtor de algodão no primeiro ano de implantação da 

cultura. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram implantados dois experimentos: um no munici 

pio de São Julio, no ano agrícola de 1975/76 e outro no 

município de Picos em 1976/77. Usou-se o delineamento 

experimental de blocos ao acaso, com oito repetiçOes, e 

os seguintes tratamentos: 

1. Algodão (cultura pura) 

2. Duas fileiras de feijão entre duas de algodão 

3. Uma fileira de milho e uma de feijão entre duas 
de algodão 

4. Duas fileiras de milho entre duas de algodão 

5. Uma fileira de feijão entre duas de algodão 

6. Uma fileira de milho entre duas de algodão 
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No experimento de Picos, acrescentou-se mais 	um 

tratamento: 

7. Uma fileira de milho entre duas de algodão e o 
feijão entre as covas do milho. 

O espaçamento para a cultura do algodão foi 	de 

2,00 x 1,00m, com duas plantas por cova. Para as cultu 

ras de milho (Zea maw.s L.) e de feijão (ngna 	íneyusíis 

(L.) Savi), utilizou-se o espaçamento de 2,00 x 0,40m, 

com duas plantas por cova, exceto no tratamento 7 (uma fi 

leira de milho entre duas de algodão e o feijão entre as 

covas do milho), cujo espaçamento foi de 2,00 x 1,00m, 

tanto para o milho como para o feijão. Usaram-se parca 

les de 0,00m x 20,00m com uma área útil de 4,00m x20,00m. 

experionto do São Julio, semearam-se milho e 

cm 25:01/7E o 21 dias após foi semeado o feijão. 

As cultjvcrPsi±ocas fbram: 'SL-9193', 'Centralmex' 	e 

'Pitiúba para algodão, milho e feijão, respectivamente. 

No segundo experimento, localizado no município de 

Picos, o algodão e o milho foram semeados em 28/01/77 e, 

27 dias após, foi semeado o feijão. As cultivares utili 

zadas foram as seguintes: 'Bulk-C-71', para o algodão; 

'Centralmex-'-, para o milho, e 'Pitiljba', para o feijão. 

Em ambos experimentos, foram efetuadas três capi 

nas e enxada e três pulverizaçées pera combate ao 	curu 

quer ê (A°cLaw:. (JCL,C.CCea.' Hubn) e ums no controle da bro 

ca dc algadreiro (Ewtín(1)0j')V).1 fix..UiÁlovs-íÁ Hambl). 

Rcalizararà-se três celhejtas de algodão, em julho, 

agultc e sotontrn de 1°77. Quanto ao milho, foi, efetua 

da e.  "d3açc," no seatido da fileira e sua colheita se 
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realizou no mês de julho. Foram efetuadas 'duas colhei 

tas de feijão, em junho e julho. 

A receita bruta do ano de 1976 foi calculada consi 

derando-se os preços de C$ 1,00/kg de grãos de milho e 

0$ 2,00/kg de feijão. Para o ano de 1977, calculou-se 

com base nos preços de E$ 8,08/kg de algodão, E$ 1,20/kg 

de milho e E$ 2,17/kg de feijão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ano de 1976, não houve produção de algodão, de 

vido á baixa precipitação e á irregularidade de distri 

buição das chuvas (Quadro 1), que não favoreceram o de 

senvolvimento vegetativo do algodoeiro. As culturas ali 

mentares, entretanto, produziram satisfatoriamente. O re 

duzido crescimento do algodão possibilitou nova semeadu 

ra dessas culturas em 1977. 

Quadro 1 - Precipitação pluviométrica nos municípios de 
Picos e São Julio, no período de janeiro 	a 
junho de 1976 e 1977. 

Precipitação (mm) 
Picos(a) 	São Julio(b) 

1976 	 375,1 	 441,6 
1977 	 479,0 	 667,2 

Anos 

Fonte: a) Posto MeteorolOgico da SUDENE e Posto 
Pluviométrico da EUBRAPA 

h) Posto Pluviométrico da SUDENE 

* Prática usada pelos agricultores para facilitar 
o desenvolvimento do algodão 
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Verifica-se que, no ano de 1976, houve somente pro 

dução das culturas alimentares (Quadro 2). 0 tratamento 

2 (duas fileiras de feijão entre duas de algodão), por 

apresentar uma população elevada, produziu 467 kg/ha de 

feijão, com uma renda de ES 934,00, enquanto que, no tra 

tamento 5 (ume fileira de feijão entre duas de algodão), 

a produção do feijão foi de apenas 269 kg/ha, proporcio 

nando uma renda de E$ 538,00. 

No tratamento 4 (duas fileiras de milho entre duas 

de algodão), o rendimento de milho foi de 889 kg/ha, com 

uma renda de E$ 889,00 comparado com os 430 kg/ha e ren 

da de E$ 430,00 observados no tratamento 6 (uma fileira 

de milho entre duas de algodão). Entretanto, quando foi 

usado o tratamento 3 (uma fileira de milho e Uffla de fel 

jão entre duas de algodão) o rendimento do feijão baixou 

para 184 kg/ha, devido ao sombreamento da cultura do mi 

lho, que produziu 662 kg/ha. A renda bruta das duas cul 

turas foi de ES 1 030,00, o que demonstra ser o consór 

cio milho x feijão mais econOmico do que quando 	essas' 

culturas são feitas isoladamente. 

Em 1977, o.algodão apresentou um rendimento que va! 

riou entre 632 kg/ha a 445 kg/ha, sendo que o maior ren 

dimento foi verificado no tratamento 1 (cultura pura) de 

vido ã não conéorréncia das culturas alimentares, e o me 

nor, no tratamento 4 (duas fileiras de milho entre duas 

de algodão), provocado pelo sombreamenta da cultura do 

milho. Esta, por apresentar elevada população, teve seu 

rendimento superior ao dos demais tratamentos em que c 

milho estava presente. 

O feijão produziu, no tratamento 2 (duas fileiras 
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de feijão entre duas de algodão), 169 kg/ha, enquanto 

que, no tratamento 3 (uma fileira de milho e uma de fei 

jão entre duas de algodão), muito prejudicado pelo som 

breamento, tanto do milho como do algodão, apresentou um 

rendimento de apenas 95 kg/ha. 

O milho produziu, no tratamento 4 (duas fileiras de 

milho entre duas de algodão), 599 kg/ha, no tratamento 6 

(uma fileira de milho entre duas de algodão), 480 kg/ha, 

e, finalmente, no tratamento 3 (uma fileira de milho e 

uma de feijão entre duas de algodão), 427 kg/ha. O maior 

rendimento deveu-se a uma maior população, enquanto que 

o menor foi ocasionado por uma população bem reduzida, 

que ainda sofreu a concorrência de plantas de feijão e 

algodão. 

Ao final do segundo ano de cultivo, o tratamento 6 

(uma fileira de milho entre duas de algodão) e o trata 

mente 3 (uma fileira de milho e uma de feijão entre duas 

de algodão) apresentaram os maiores índices da receita 

bruta, com 15 e 11% a mais, respectivamente, com relação 

'a da cultura pura. Entretanto, nesses tratamentos, o ren 

dimento do algodoeiro foi reduzido.de  5 e 23%, respecti 

vamente. 

O tratamento 4 (duas fileiras de milho entre duas 

de algodão) reduziu o rendimento do algodoeiro em 30%,po 

rém, a receita bruta foi praticamente igual ã do trata 

mento 1 (cultura pura). 

Em Picos, as culturas alimentares provocaram uma 

redução de 6 a 60% no rendimento do algodoeiro arbáreo, 

mas, por outro lado, foram benéficas em termos financei 

Tos (Quadro 3). 
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No tratamento 3 (uma fileira de milho e uma de fei 

jão entre duas de algodão), houve uma redução de 45% no 

rendimento de algodoeiro, provavelmente provocada pela 

cultura do milho. Esta, por apresentar um crescimento 

rápido, causou sombreamento tanto para a cultura do algo 

dão, como para a cultura do feijão. Porêm, a receita bru 

ta foi aumentada em 16% quando comparada ao tratamento 

1 (cultura pura). 

No tratamento 7 (uma fileira de milho entre duas 

de algodão e o feijão entre as covas do milho), o feijão 

utilizou o milho como suporte, sendo que o algodoeiro não 

foi muito prejudicado pelo sombreamento, uma vez 	que 

houve redução de apenas 15% no seu rendimento. A recei 

ta bruta das três culturas apresentou uma elevação 	de 

40% quando comparada ã do tratamento 1 (cultura pura). 

No tratamento 4 (duas fileiras de milho entre duas 

de algodão), o milho apresentou rendimento superior ao 

dos demais tratamentos em que ele está presente (3 686 

kg/ha). Entretanto, nesse tratamento, observou-se o me 

nor rendimento deOgodão (275 kg/ha), o que representa 

uma redução de 60% em relação ao tratamento 1 (cultura 

pura). Mesmo assim, houve um aumento de 21% na receita 

bruta. 

Quando se usou uma fileira de milho entre duas de 

algodão (tratamento 6), o algodão produziu 513 kg/ha, o 

que representa uma reduçSo de 25% no sell rendimento. So 

mando-se a receita bruta de ambas as culturas, verificou 

se que houve um aumento de 38% em relação ao algodão em 

cultura pura. Apesar da baixa densidade da cultura do 

milho, seu rendimento foi de 2 847 kg/ha. 
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No tratamento 2 (duas fileiras de feijão entre 

duas de algodão), o desenvolvimento vegetativo do feijo 

eiro foi bastante acentuado, porém, sem envolver as plan 

as do algodão. O rendimento do algodão foi de 640kg/ha 

e o do feijão foi de 208 kg/ha. Quando comparado ao tra 

tamento 1 (cultura pura), houve uma redução de 6% no ren 

dimento do algodoeiro e uma elevação da receita bruta de 

2%. 

Entretanto, quando foi usado o tratamento 5 (uma 

fileira de feijão entre duas de algodão), as ramas 	do 

feijoeiro utilizaram o algodoeiro como suporte, com pro 

váveis prejuízos para o seu desenvolvimento vegetativo e, 

conseqüentemente, contribuindo para diminuir o seu rendi 

mento para 602 kg/ha, o que representa uma redução 	de 

11%, quando comparado ao tratamento testemunha (cultura 

pura). A cultura do feijão apresentou um rendimento de 

122 kg/ha devido ã baixa densidade populacional, contri 

buindo para que houvesse uma redução de 7% na receita 

bruta. 

CONCLUSõES 

1. A consorciação algodão + milho + feijão reduziu o ren 
dimento do algodoeiro arbOreo entre 6 a 60% no primei 
ro ano, nos diferentes tratamentos, porém, a receita 
bruta das três culturas foi aumentada entre 2 a 40% em 
relação ao algodão em cultura pura, o que demonstra 
ser a consorciação o suporte financeiro para o ano de 
implantação da bultura,contribuindo para diminuir os 
riscos da exploração nas regiaes sujeitas a estiagens. 

2. O sistema de consorciação de uma fileira de milho en 
tre duas de algodão e o feijão entre as covas do mi 
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lha foi o que apresentou maior índice de receita bru 
ta por unidade de ãrea. 

3. Quando se usou algodão x milho, o melhor sistema foi 
o que continha uma fileira de milho entre duas de ai 
godo. 

4. A coosorciação algodão x feijão, apesar de não preju 
dicar tanto a cultura do algodoeiro, deve ser evite 
da, por não proporcionar elevação da receita bruta n-ci 
primeiro ano. 

5. A consorciação do algodão arbóreo com culturas alimen 
tares, no segundo ano, só deve ser feita quando nã-f5-
houver desenvolvimento vegetativo da cultura do algo 
dão no primeiro ano. 

6. O algodão em cultura pura apresentou a menor receita 
bruta. 
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'Quadro 2 - Rendimento (kg/ha) e receita bruta (C$/ha) das culturas de algodão arbóreo, mi 
lho e feijão, nos anos de 1976 e 1977 no município de São Julio. 

Trata 
mentos 

1976 1977 
Total 	dois ,Indice de re 
anos(0$/ha) 	ceita bruta- Culturas Rendimen 

to(kg/h-a-) 
Receita 
(0$/ha) 

Rendimen 
to(kg/G) 

Receita 
(0$/ha) 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

Algodão 

Algodão 
Feijão 

Algodão 
Milho 
Feijão 

Algodão 
Milho 

Algodão 
Feijão 

Algodão 
Milho 

- 
467 

662 
184 

- 
889 

269 

- 
430 

- 
934,00 

662,00 
368,00 

- 
889,00 

538,00 

- 
430,00 

632 

522 
169 

488 
427 	. 
95 

445 
599 

550 
129 

603 
480 

5.10.6,56 

4217,76 
366,73 

3943,04 
512,40 
206,15 

3595,60 
718,80 

4440,00 
279,93 

4872,24 
576,00 

5 	106,56 

4 217,76 
1 300,73 

100 

108 

111 

101 

103 

115 

5 518,49 

3 943,04 
1 	174,40 
574,15 

5 691,59 

3 59.5,60 
1 607,80 
5 203,40 

4 440,00 
817,93 

5 257,-93 

4 872,24 
1 006,00 
5 878,24 
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Quadro 3 - Rendimento (kg/ha) e receita bruta (C$/ha) das culturas de algodão arbóreo, mi 
lho e feijão, no ano de 1977, no município de Picos. 

Trata 
mentos 

Culturas 
Produção 
(kg/ha) 

Test. 
(%) 

Valor 
(e$/ha) 

Total 
(0$/ha) 

indice de re 
— ceita bruta 

1 Algodão 680 100 5 494,40 5 494,40 100 

2 Algodão 
Feijão 

640 
208 

94 
407 

5 171,20 
451,36 5 622,56 102 

Algodão 375 55 3 030,00 - 
3 Milho 2543 105 3051,60 - 

Feijão 127 249 275,56 6 357,16 116 

Algodão 275 40 2 222,00 
Milho 3686 153 4 423,20) 6 645,20 121 

5 
Algodão 
Feijão 

602 	• 
122 

89 
239 

4 864,16 
264,74 

- 	
, 

5 	128,90 93 

6 Algodão 
Milho 

513 
2 847 

75 
118 

4 145,04 
3 416,40 7 561,44 138 

Algodão 577 85 4 662,16 
7 Milho 2417 100 2 900,40 

Feijão 51 100 110,67 7 673,23 140 



INCIDÊNCIA DE HELMINTOS GASTRINTESTINAIS DE CAPRINOS. 

MICRORREGIÕES DE CAMPO MAIOR E VALENÇA DO PIAU!. 

Raimundo Nonato Giro** 
Eneide Santiago Giro** 
Luiz Pinto Medeiros** 

INTRODUÇÃO 

A caprinocultura desenvolve-se em quase todo o Es 

tado, constituindo uma importante atividade sócio-econO 

mica para os pequenos e médios produtores. 

O sistema de criação utilizado pela maioria dos 

produtores é r?luito rudimentar, o que contribui para um 

baixo índice de produtividade do rebanho. 

Apesar de os caprinos serem resistentes ãs condi 

ções ambientais adversas e às enfermidades, encontram vá 

rias limitações ao seu desenvolvimento, citando-se, entre 

outras, precárias condições de manejo, principalmente de 

higiene e sanidade. Entre as doenças, destaca-se a ver 

minose gastrointestinal que é responsável por grandes 

prejuízos ãs criações. COSTA& FREITAS (2) relatam a ocor 

remia, em caprinos, dos helmintos Haemonchuá conto/ubá 

e Ouophago4tomum caumbíanum nos 	Estados do 

Piauí, Bahia, Maranhão, 	Minas Gerais e São Paulo; 

Tníchoátungylu4 colubA4oAmí4, em Minas Gerais e Pará; 

* Comunicado técnico n9  8, aprovado para publicação 
em 06/09/1978 

** PesquiSadores da EMBRAPA- UEPAE de Teresina 



S;19tongyloídu papíte0U(4,emSão Paulo; Monazíct expanue, 

no Maranhão, Minas Gerais e Pará; Titícho4titongyluá axeí 

e Ttíchocepha/u4 oví& em Minas Gerais, São Paulo e Paraná. 

Haemonchu epp,Ttícho4thongylws axeí e Ttíchcpstnongyluis 

colubAí0Amí também foram identificados, no TerritOrio 

Federal de Roraima, por SANTIAGO et a/íí (9). 

Este trabalho foi desenvolvido Com o objetivo de 

identificar os parasitas gastrintestinais de caprinos de 

duas microrregiOes homogêneas do Estado. 

I IATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no período de janeiro a 

'dezembro de 1976, nas microrregiões homogêneas de Campo 

haior, nos municípios de Campo Maior e Castelo do Piauí, 

le de Valença, no município de Valença do Piauí. 

I

I

Foram coletadas 660 amostras de fezes, para exames 

de contagem de ovos por grama de fezes (o.p.g.), em 10% 

dos animais de 61 propriedades, sendo 47 na microrregião 

de Campo Maior e 14 na de Valença. 

Em cada propriedade efetuou-se cultura fecal para 

obtenção de larvas infectantes de nematódeos (39  está 

dio). 	

..... 

Também, foram necropsiados 16 caprinos sendo 10 

iertencentes ã microrregião de Campo Maior e 06 ã de Va 

lança, para se verificar a ocorrência e intensidade 	de 

infestação de parasitas gastrintestinais. 

As amostras de fezes foram colhidas diretamente da 

1 

 ampola retal, conservadas em solução fisiolOgica (NaCl a 

0,85%) e, posteriormente, conduzidas ao laboratOrio. 
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Usaram-se as' seguintes técnicas parasitolOgicas: 

a) contagem de ovos por grama de fezes (o.p.g.), mé 
todo de GORDON & WHITLOCK (5). 

b) coprocultura e identificação de larvas infectan 
tes (39  estádio), segundo SANTIAGO (7). 

c) abertura do tubo gastrintestinal e coleta de hei 
mintos,técnicautilizada por COSTA et a/íí-(1): 

d) identificação especifica de helmintos, de acor 
do com.SANTIAGO (8). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dado4 de O.P.G.  

Na microrregião homogãnea de Campo Maior, verifi 

cou-se um índice de infestação verminOtica de 91% e uma 

média de contagem de ovos por grama de fezes (o.p.g.) de 

5 550 para Stungyloídea e 808 para Rabdícuoídea (género 

Stungy.eoídu). 

A microrregião de Valença apresentou um índice de 

89% e uma média de 613 e 229 o.p.g., respectivamente, pa 

ra as mesmas supeeamílias (Quadro 1). A média de o.p.g. 

da microrregião de Campo Maior foi superior 'a de Valen 

ça. Isto pode ser atribuído ao período de realização da 

pesquisa, na primeira, abrangendo as épocas seca e chuva 

sa e, na segunda, apenas o período seco. 	Em trabalhos 

realizados com bovinos, em Mato Grosso, MELLO (6) também 

encontrou ápices de o.p.g. no período chuvoso e. diminui 

ção na época seca. 

As médias de o.p.g. encontradas revelaram índices 

de um elevado grau de infestação dos caprinos, conside 

rando que, no Estado do Rio Grande do Sul, são recomenda 
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dos tratamentos anti-helmínticos dos ovinos quando se 

obtém 500 o.p.g., numa amostragem representativa do reba 

nho (11). 

Quadro 11 - Resultados dos exames helmintolOgicos em ca 
prinos. MicrorregiSes de Campo Maipr e V-a-
lança, Piauf,1976. 

N9  de Amostras O.P.G. - Médio 
Micror pro- N9  de /ndi _ 
regiões prie- ani- Exami Posi- ce StAong.  Rabdía 

dadas mais nada-S-  tivas (%) loídea áoídeit 

C.Maior 47 5070 507 	462 91 5 550 808 
Valença 14 1 530 153 	136 89 613 229 

Total 61 6 600 660 	598 6 163 1 037 

Dado de cophocuttuAd 

Em 61 culturas fecais realizadas nas duas microrre 

giOes, desenvolveram-se larvas infectantes (39  esta-clic) 

dos géneros Haemonchuá spp, 0e4ophagoátomum spp, TAíchoá 

ttongyluá spp, CoopeAía spp, Bunoá,trmum spp e Sttongyloí 

deá spp. 

Dado4 de Necnõpáícus  

Foram identificadas parasitando os caprinos,as es 

pecies de helmintos Haemonchuá contoAtuá, TAíchoáthongy-

lu4 colubhígoAmíá, Oeáophagoátomum columbíanum, Coopeula 

cuAtíceí, StAongytoídeá papítto4uá, TAíchocephalu4 ovíá 

e Moníezía expawa. Não foram recuperados helmintos do 

gênero Bunoátomum, apesar de ter sido encontrado na cul 

tura fecal. 
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Os cinco primeiros parasitas foram comum ás duas 

microrregiões em estudo, e os dois últimos ocorreram so 

mente na microrregião de Campo Maipr. 	Estas espécies, 

com exceção de Coopehía cahtíceí, já haviam sido identi 

ficadas, em caprinos, na microrregião de Teresina (3). 

O quadro2 mostra a intensidade média de infestação 

por helmintos. As espécies Haemdkchws contoAtu, Ouo-

phagoistomum columbíanum e Ttícho4tAongylu colubAí.0Amí4 

apresentaram uma freqüência de 100% nos caprinos necrop 

siados. SANTIAGO et atíí (10) e GONÇALVES (4) citam es 

tes helmintos como sendo os mais importantes parasitas 

de ovinos nos municípios de Itaqui e Guaiba, no Rio Grar 

de do Sul. Pode-se atribuir seus efeitos 	patogênico: 

também para os caprinos, tendo em vista que possuem a 

mesma especificidade parasitária para estes animais. 

Quadro 2 - Helmintos gastrintestinas de caprinos. 	Mi 
crorregiOes de Campo Maior e Valença, Piauí, 
1976. 

Microrregiões 

Campo Maior Valença 
Helmintos 

Freqüen 
cia 	(%) 

Intensidade 
média de in 
festação 

Freqüên 
cia 	(%") 

Intensidade' 
média de In 
festação 

H.aovt-totws 100 707 100 156 
T.co/ubhí- 

.04irlí.4 100 413 100 663 
0.columbíanum 100 133 100 50 
S.papíteoóuó 75 394 33 33 
C.cuktíceí 57 60 - - 
T.axeí 15 50 - - 
T.oví4 14 6 100 10 
M.expanóa* - - - - 

apenas registro de ocorrência 	 1 

78 



Nas condições em que a pesquisa foi desenvolvida, 

pode-se considerar que a intensidade média de infestação 

foi moderada, pois apenas os helmintos Haemonchu con-
'bit-tu/5 e 0e4opha9o4tomum columbíanum atingiram a carga 
patogênica estabelecida por Skerman & Hillard, citados 

por GONÇALVES (4), que é de 500 a 1 500 para Haemonchm 

spp e de 50 a 100 para Oubsophaymtomum spp. 

CONCLUSõES 

- Os caprinos das microrregiões de Campo Maior e Valença 
do Piauí são parasitados por varias espécies de helmin 
tos (parasitismo misto) 

Haemonchu contoAtu, Oeáophaymtomum columbíanum e 
Titíchotxongylu4 colubvd*Pma foram as espécies que 
apresentaram maior nível de parasitismo. 

- Apesar de os níveis de infestação sevem relativamente 
moderados, é possível que contribuam para uma menor pro 
dutividade do rebanho. 
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FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DAS PRAGAS DO 

CAJUEIRO NO ESTADO DO PIAU1*. 

Roberto César Magalhães Mesquita** 
Antonio Apoliano dos Santos**  • 
Alvaro Tito Castelo Branco Filho***  
Francisco Neuton Lima***  
José Pereira Nogueira****  

INTRODUÇÃO 

O cajueiro,até pouco tempo era considerado como 

planta altamente resistente ês pragas, talvez pelo fato 

de a cultura estar restrita a pequenas ãreas, na 	sua 

maioria com plantas nativas. 

Com os incentivos governamentais, a cultura do ca 

ju vem adquirindo aspectos empresariais. O Estado do Pi 

auí, com 23000 ha plantados ou programados, ocupa o ter 

cairo lugar no Nordeste em ãrea desqa cultura, o que cor 

responde a 13% com relação aos demais Estados :5). 

Em decorrência desse incremento da ãrea plantada e 

do adensamento dos cajueiros, revelou-se esta 	cultura 

ser tão suscetível ao ataque de insetos e ácaros como 

qualquer outra. PNpsim começaram a ser constatadas vã 
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rias oragas, causando danos elevados e interferindo na 

produção. 

O Ministério da Agricultura, juntamente coma Secre 

taria da Agricultura do Piauí e a EMBRAPA, através 	de 

sua Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual - 

UEPAE de Teresina, iniciaram um estudo sobre os proble 

mas fitossanitãrios da cultura do cajueiro. 	Dentre ou 

tros, foi executado um levantamento das principais pra 

gas do cajueiro no Estado do Piauí, visando identificê-

las e, ao mesmo tempo, determinar sua flutuação popula 

cional. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O levantamento foi realizado mensalmente, em três 

municípios produtores de caju: Parnalba (fazenda "Granja 

Quixadé"), Picos (fazenda "Francisco Almeida") e °eiras 

(fazenda "Frade"), com aproximadamente, 80, 100 e 18 hec 

tares plantados, respectivamente. Os cajueiros, com ida 

de de 5 a 8 anos, tinham espaçamento de 8 x 10m. 

As observações foram efetuadas pela contagem dire 

ta no campo, e os métodos de cada observação variaram de 

acordo com as espécies estudadas. Os tripas, os ácaros 

e as cochonilhas eram coletadas de dez folhas e feita a 

contagem com o auxílio de uma lupa de bolso com capacida 

de de aumento de dez vezes. Outras pragas como a CAL 

mi44a, a broca da inflorescência, a lagarta ligadora, 

lagarta saia justa e a mosca branca tiveram, apenas, re 

gistradas suas ocorrencias e o número de plantas ataca 

das. 
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RESULTADOS E DISCUSSA0 

As espécies de insetos mais comumente encontradas 

foram: 

Anthí4tancha bínocu/axiA Meyrich - ocorreu, unica 

mente em épocas de floração e frutificação, que têm ini 

cio, respectivamente, de maio a junhoe final de outubro 

a novembro, dependendo da região e período das chuvas. 

Em Parnaíba, a praga teve maiores índices predatórios, 

atingindo, em 1976, um percentual _de 60 a 70% de ramos 

atacados, caindo para 30 a 40% no ano seguinte. Em 	Pi 

cos e Oeiras, a ocorrência da broca da inflorescência 

foi espora-dica. BASTOS et a/íí (2) constataram ataques 

de 71,47% em cajueiros no município de Itapipoca,Cearã, 

em setembro de 1974. 

Neudaonídía tní/obítígoimí3 Green - esta praga é 

conhecida vulgarmente por cochonilha do cajueiro (8). No 

município de Oeiras, as maiores infestações foram em no 

vembro de 1976, junho, julho e dezembro de 1977, com uma 

media, por folha, de 112, 173, 171 e 188 indivíduos, res 

pectivamente. Em Picos, nos meses de abril, junho, ju 

lho, setembro, outubro e dezembro de 1977, foi constata 

da uma média de 14,1; 13,5; 12,5; 14 e 13,5, respectiva 

mente. Em Parnalba, onde a praga s6 ocorreu durante o 

mês de abril de 1977, identificou-se uma população média 

de 5,8 indivíduos por folha. 

A/eutodícu3 comUs Curtis - foi considerada como 

praga em potencial. Embora com populações baixas, houve 

ligeiro aumento nos municípios de Oeiras e Picos. A ocor 

remoia foi maior em Oeiras, nos meses de- setembro de 1976 
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e março de 1977, e em Picos, em setembro de 1976, janei 

ro e fevereiro de 1977. No município de Parnaíba,a ocor 

rencia da mosca branca foi de fevereiro a maio de 1977, 

no entanto, com baixas populações. Segundo SILVA & CA 

VALCANTE (7) tal praga é problema para a cajucultura do 

Estado do Ceará, ocorrendo grandes surtos na região do Ara 

cati, no período de novembro a dezembro de 1976, com In 

dices de 84% de plantas infestadas. Também, em Pernam 

buco, foram observados surtos da praga (1, 3),interferin 

do diretamente na produção. 

Chímí43a sp. - normalmente a ocorrência do besouro 

vermelho do cajueiro antecede de cinco a seis meses o 

início da floração. Nos municípios de Carnaíba e Oei 

ras, o início das infestações ocorreu de outubro a novem 

bro, prolongando-se até março ou -abril. Em Picos, as in 

festações foram menores e ocorreram de outubro a janei 

ro. 

As espécies de insetos de menor ocorrência foram: 

Aphí4 gouypíí Glover - considerada como praga se 

cundéria, as populações do pulgão das inflorescências fo 

ram baixíssimas, ocorrendo de outubro a novembro, em Par 

naíba e Picos. 

C-c,LnLt6 	ípíuá Schaus e Ceudínphía ,tubitípu 

Drant - a primeira conhecida vulgarmente por lagarta saia 

justa" e a segunda por "lagarta verde urticante do ca 

jueiro", foram constatadas nas éreas de Oeiras e de Par 

naíba, com baixas populações e ocorrência não dissemina 

da nas áreas. Também, foi constatado, no município de 

Picos, um coleóptero de cor castanho-escura, não identi 
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ficado, fazendo ranhuras no caule. 

Com relação aos acarinos, foram observados Tenuí  

patpuá anacaulíí De Leon e um eriofideo no identificado. 

Tenaípatpuá anacatdíí - ocorreu nas três áreas es 

tudadas. No entanto, por ser recente sua constatação, 

não foi avaliada a ação predadora na cultura. FLETCHMANN 

(6) e CAVALCANTE et a/íí (4), considerando-a como praga 

em potencial, fizeram as seguintes considerações 	acima  

de 500 indivíduos por folha, infestação alta; 100 a 490 

indivíduos, infestação média, e abaixo de 100 indivíduos, 

infestação nula. Usando esses conceitos, observaram-se, 

em Oeiras, infestaçOes médias, no período de junho a agos 

to e outubro a dezembro de 1977, havendo ocorrências bai 

xas nos demais meses. Em Picos, ocorreram infestaçOes 

médias em setembro, outubro e em dezembro de 1977, sendo 

baixas nos demais meses. Em Parnaiba, apenas em outubro 

de 1977 ocorreram infestações médias, e nos outros meses, 

baixas. No ano de 1976, em ParnaibQ, Picos e Oeiras, as 

observaçaes revelaram infestações baixas. 

O erioffdeo não identificado foi observado com fre 

qüência na folhagem, em pequenas quantidades, em alguns 

períodos do ano, nos três municípios estudados. 

CONCLUSÕES 

Nos municípios de Parnaiba, Picos e Oeiras, o caju 

eiro mostrou-se suscetível ao ataque de diversas pragas. 

A broca das pontas (Anthíátakeha bínocu/ahL4) foi 

a praga mais prejudicial ã cultura do cajueiro, no Esta 

do do Piauí, principalmente no município de 	Parnafba, 
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considerando-se os prejuízos causados à produção, emvirtt. 

de do bloqueio às inflorescéncias. 

As demais pragas foram consideradas secundárias e 

sem expressao economica, por ocorrerem com baixas popula 

ções. 
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CONTROLE OG MOSAICO DO CAUPI (14.gna 3ínen3í3 (L.)Savi) 

POR RESISTÊNCIA VARIETAL*. 

Antonio Apoliano dos Santos** 
Francisco Rodrigues Freire Filho** 
Roberto César Magalhães Mesquita** 
Paulo Henrique Sores da Silva*** 

INTRODUÇÃO 

O caupi**** é suscetível a várias doenças. Dentre 

estas, as viroses são as mais importantes em virtude dos 

prejuízos que causam, bem como de sua oc, rrência epifitó 

tica em todas as regiaes, no Brasil ou no exterior, onde 

é cultivado. 

No Brasil, segundo Oliveira, citado por VITAL et 

alíí (7), as viroses do caupi foram estudadas inicialmen 

te no Nordeste e, depois, segundo Costa et a/íí e Carner 

et a/íí, em São Paulo. Atualmente vêm sendo estudadas 

em todas as regi-6es produtoras do país. 

No Nordeste, foram identificadas duas estirpes do 

vírus do mosaico da Wsna, mas VITAL et a/íí (7) consta 

taram a existência de uma terceira, de ocorrência rem 

Essas estirpes são responsáveis, respectivamente, pelos 
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mosaicos "I", "II" e "III". 

No Estado do Piauí foi constatado somente o mosai 

co I ou mosaico bolhoso (2, 3, 4, 5),constituindo-se uma 

forte ameaça ã cultura. 

Os prejuízos causados ã produção de grãos, por es 

sas viroses, são significativos, dependendo, naturalmen 

te, da cultivar e da presença dos insátos vetores do vi 

rus. Chant et a/íí, citados por WILLIAMS (8), em traba 

lhos realizados na Nigéria, chegaram ã conclusão de que 

uma das estirpes do vírus do mosaino da Vígna reduziu de 

60 a 100% a produção do caupi. 

Os especialistas que trabalham com esta 	cultura 

buscam uma forma eficiente de controle de tais doenças. 

Assim é que Shoyinka, citado por WILLIAMS (8),tentou con 

trolar o mosaico amarelo do caupi ("cowpea yellow mosaic 

virus"), através do combate químico dos insetos vetores 

e mediante a consorciação de culturas. Os resultados não 

foram eficazes. 

O uso de cultivares resistentes é a única forma 

eficiente, eeconOmica de controle das viroses do caupi. 

Por isso, procurou-se testar o comportamento de algumas 

cultivares, em relação ao vírus do mosaico 	da 	Vígna, 

através de um experimento de campo, cujos resultados par 

ciais de um ano (o experimento ter ã duração de três anos) 

serão aqui relatados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no ano agrícola 	de 

1977/78, no município de Teresina, cuja precipitação plu 
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viométrica média anual é de 1 350,7 mm (1). A área expe 

rimental tinha uma altitude aproximadamente de 72m, es 

tando localizada a 059  05' de latitude sul e 429  14' de 

longitude oeste. 

O solo em que foi realizado o experimento é um pod 

zólico vermelho amarelo de textura arenosa. A análise 

química da amostra do solo, analisada pelo Laboratório 

de Fertilidade de Solo da 19- DiretoriaRegionaldo DNOCS, 

apresentou os seguintes resultados: 14ppm de P, 2Oppm de 
++ 	++ 	 +++ 

K, 2,7 mE% de Ca + Mg 	e 0,3 mE% de Al 	, com pH 6,1. 

A identificação de fontes de resistência foi feita 

mediante o uso de 30 cultivares. Foram incluídas nesta 

coleção cultivares locais, do Ceará, de Pernambuco, e do 

Instituto Internacional de Agricultura Tropical (IITA), 

da Nigéria. Escolheu-se como testemunha a cultivar 'Bo 

ca Preta' por ser, segundo PONTE et a/íí (5), altamente 

suscetível. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao aca 

so, com três repetições. Cada parcela era constituída 

por uma fileira com 20 metros de comprimento. Para faci 

litar a identificação da virose e as contagens de plan 

tas doentes, utilizou-se o espaçamento de 3,0 x1,0m, com 

duas plantas por cova. 

Fez-se uma adubação de 20-40-40 kg, respectivamen 

te, de N, P
2
O
5 

e K
2
O por hectare. O fósforo, o potássio 

e metade do nitrogênio foram colocados em fundação, e o 

restante do nitrogênio 30 dias após, em cobertura. 

Percorria-se, diariamente, a área experimental a 

fim de identificar-se a doença. Após sua constatação, 

foram feitas contagens de plantas com virose, periodica 
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mente, de cinco em cinco dias, até o início da floração, 

totalizando oito contagens. 

Dois tipos de infecções foram consideradas: 

a) inftcção moderada, que se caracteriza pela au 
sência de encarquilhamento ou de qualquer outra 
deformação dos folfolos; 

b) infecção severa, cujas características princi 
pais são o encrespamento e o excesso de bolhosi 
dade dos folfolos. 

Não foram realizados tratos fitossanitérios para 

que não se controlasse a vaquinh-à, Ceutoma ahcuata 

(Oliv.), identificada como vetora do vírus do mosaico da 

Vigna no Estado do Piauí. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

A tabela 1 mostra o número de pl9ntas sadias e de 

doentes, e o percentual aproximado destas. Os dados per 

centuais foram analisados estatisticamente, operando-se, 

preliminarmente, sua conversão em valores angulares. 

O número de plantas com virose, em todo o experi 

mento, variou de duas plantas, na primeira contagem pe 

riddica (20 dias após a emergência), a 440 na oitava (55 

dias após a emergência), enquanto que a contagem acumula 

da apresentou uma variação de duas a 720 plantas, na pri 

meira e oitava contagens, respectivamente (figura 1). 

Através do teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilida 

de, a cultivar 'TVu-408' diferiu, significativamente, das 

cultivares 'Jaguaribe', 'Branquinho', 'Praiano' e 'Poto 

mac', enquanto que as cultivares 'TVu-397', 	'TVu - 410', 

'TVu-59' e 'VITA-5', diferiram da 'Jaguaribe' e da 'Bran 
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quinho'. A cultivar 'VITA-3' diferiu, apenas, da 'Jagua 

ribe' (Tabela 2). 

Todas as cultivares apresentaram plantas com infec 

ção moderada, atingindo valores que variaram de 1%, nas 

cultivares 'Bengala', 'Cowpea-535', 'Pernambuco V-12', 

'TVu-310' e 'VITA-5', a 21% da ãrea foliar, na cultivar 

'TVu-59'. Também, as cultivares Cbstadas, com exceção de 

'CE-253', 'Quarenta Dias', 'Pendanga', 'TVu-59', 	'TVu- 

408', 'VITA-3' e 'TVu-397', apresentaram plantas com in 

fecção severa, sendo a cultivar 'Jaguaribe' a mais atin 

gida, com 31% da "área foliar (Tabela 2). 

O vírus do'mosaico bolhoso mostrou-se não ser trans 

mitido pela semente, uma vez que as primeiras plantas do 

entes apareceram 20 dias apás a emergência. 

O número de plantas infectadas aumentou, de uma pa 

ra outra contagem, ã medida que crescia a população dos 

insetos vetores. 

A cultivar 'Boca Preta', escolhida como testemunha 

por ser citada como altamente suscetível ao mosaico bo 

lhoso, não demonstrou essa suscetibilidade, apresentando 

se menos afetada que a maioria das cultivares (Tabela 2). 

CuNrLUSÕES 

Os resultados parciais do experimento permitem a 

seguinte conclusão: 

A cultivar 'TVu-408' foi a menos afetada pelo mo 

saico bolhoso, seguida das cultivares 'TVu-397', 'TVu - 

410', 'TVu-59' e 'VITA-5'. As cultivares 	'Jaguaribe', 

'Branquinho', 'Praiano' e 'Potomac' apresentaram a maior 
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,incidência do mosaico bolhoso. 
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Tabela 1 - Número de plantas sadias e doentes, e percen 
tagem de plantas com mosaico - Média das tré—s-
repetiçOes. Teresina-Piauí, 1978. 

Cultivares 
N9  de plan N9  de plan % média de plan- 
tas sadias tas doen.: tas com mosaico 

tes 	(val.aproximados) 

'TVu-408' 97 2 • 2 
'TVu-397' 111 3 3 
'TVu-410' 109 3 3 
'TVu-59' 120 s 4 
'VITA-5' 119 5 4 
'VITA-3' 106 9 a 
'Boca Preta' 104 9 8 
'Cowpea-535' 104 11 9 
'Pitiúba' 102 14 12 
'Pendanga' 89 14 13 
'Bengala' 89 13 13 
'Vagem Roxa-CE' 92 16 13 
'Pernambuco V-12' 95 15 14 
'Jatobã' 95 16 15 
'Quarenta Dias' 99 18 15 
'CE-279' 93 18 16 
'Carrapicho' 93 19 17 
'CE-140' 77 24 22 
'Producer P-49' 87 26 22 
'IPEAN VII' 74 22 23 
'CE-253' 87 32 27 
'Canapu' 83 34 29 
'Sempre Verde' 76 38 34 
'TVu-310' 64 43 38 
'Bola de Ouro' 66 38 38 
'Quebra-Cadeira' 61 46 44 
'Potomac' 48 47 49 
'Praiano' 55 55 50 
'Branquinho' 56 62 52 
'Jaguaribe' 38 68 66 
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Tabela 2 - Média dos valores angulares correspondentes 
'às percentagens de plantas afetadas pelo mo 
saico bolhoso. Teresina, Piauí, 1978. 

Cultivares 	 Médias* 

'TVu-408' 	 4,48 a 
'TVu-397' 	 7,45 ab 
'TVu-410' 	 8,23 ab 
'TVu-59' 	 9,20 ab 
'VITA-5' 	 11,24 ab 
'VITA-3' 	 12,57 abc 
'Boca Preta' 	 15,50 abc 
'Pernambuco V-12' 	 17,86 abc 
'Cowpea-535' 	 17,87 abc 
'Pendanga' 	 19,27 abcd 
'Pitiúba' 	 19,45 abcd 
'Bengala' 	 20,39 abcd 
'Vagem Roxa-CE' 	 20,67 abcd 
'Jatobá' 	 21,90 abcd 
'Quarenta Dias' 	 22,81 abcd 
'CE-279' 	 23,62 abcd 
'IPEAN VII' 	 26,44 abcd 
'CE-140' 	 27,11 abcd 
'Carrapicho' 	 27,11 abcd 
'Producer P-49' 	 28,11 abcd 
'Canapu' 	 32,03 abcd 
'Sempre Verde' 	 32,73 abcd 
'CE-253' 	 34,18 abcd 
'TVu-310' 	 35,58 abcd 
'Bola de Ouro' 	 37,93 abcd 
'Quebra-Cadeira' 	 41,26 abcd 
'Potomac' 	 44,40 bcd 
'Praiano' • 	 44,75 bcd 
'Branquinho' 	 49,62 cd 
'Jaguaribe' 	 55,50 	d 

Diferença mínima significativa (Tukey, 5%) 37,37 

* As médias 'seguidas da mesma letra não diferem 
estatisticamente entre si. 
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Figura 1 - Número de plantas com mosaico bolhoso, nas 30 
cultivares, a partir de 20 dias apéis a emer 
gência. leresina-Piauí, ano agrícola de 1977/ 
1978. 
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INTRODUÇÃO E EVOLUÇÃO DA CULTURA DA SOJA 

NO ESTADO DO PIAUÍ*. 

Gilson Jesus de Azevedo Campeio**  
José Herculano de Carvalho**  

A 4oja em baíxa4 /atítudeó 

A soja é uma cultura que, no presente, alcança 

maior expressão econômica em latitudes mais elevadas. 

Nos Estados Unidos da América, país responsgvel pe 

la maior produção e exportação de soja, os principais es 

tados produtores localizam-se acima do paralelo de 369 N. 

No Brasil, as principais regiões produtoras têm latitude 

superior a 209 S. 

Entretanto, a cultura dessa leguminosa vem se ex 

pandindo para além de SEUS limites tradicionais. 	Nesse 

aspecto, destaca-se a Colê,mbia, país onde a soja vem sen 

do cultivada em latitudes tão baia 5 como 39 N. A Colõm 

bia ocupa o decimb- lugar na produção mundial e, com um 

rendimento de 2000 a 2 100 kg/ha (2), supera o dos Esta 

dos Unidos que, segundo NOGUEIRA JUNIOR et aiíí (6), osci 

la entre 1600,a 1 900 kg/ha. 

Algumas cultivares criadas pclo Instituto Colombia 

no Agropecugrio (ICA), tais como a 'ICA Ceribe', a 'Man 

darín S
4 
ICA' e a 'Pelikan SM-ICA' são adaptadas a bai 

* Aprovadc para publicação em 23/0C/1S76 
** Pesquisadores da EMBRAPA- UEPAE du Teresina 



A puquí4a com a 4oja no Pícua 

O programa de pesquisa com a soja (G/ycíne max (L.)-

Merrill) no Estado do Piauí foi iniciado em 1972, atra 

vés da então Estação Experimental "ApolOnio Sales", do 

Ministério de Agricultura, com apoio da Secretpria de 

Agricultura do Éstado. A Sociedade Algodoeira do Nordes 

te Brasileiro S.A. (SANBRA) deu sua colaboração fornecen 

do sementes e informações técnicas. Houve também a par 

ticipação de técnicos da Associação Nordestina de Crédi 

to e Assistência Rural do Piauí (ANCAR-Piauí), atualmen 

te Empresa dg Assistência Técnica e Extensão Rural do 

Piauí (EMATER/PI), no acompanhamento de experimentos em 

alguns municípios. A fase inicial desse programa foi de 

senvolvida nos anos agrícolas de 1972/73, 1973/74 e 1974/ 

75, apesar da existência de muitas limitações técnicas e 

financeiras. 

Com a criação de uma Unidade de Execução de Pesqui 

sa de Âmbito Estadual (UEPAE) em Ter;esina, da Empresa Bra 

sileira de Pesquisa Agropecuãria (EMBRAPA), esse progra 

ma teve continuidade no ano agrícola de 1977/78. Além de 

procurar comprovar o desempenho de materiais anteriormen 

te estudados, foram introduzidos outros provenientes do 

Centro Nacional de Pesquise de Soja (CNPSo), localizado 

em Londrina (PR), do Instituto Agronômico do Estado de 

São Paulo (Campinas, SP), do Instituto 	Colombiano Agro 

pecuãrio e de outras instituições. 

Na fase inicial, foram realizados dez experimentos 

de competição de cultivares (Quadros 2, 3 e 4). No ano 

agrícola de 1971/72, os rendimentos foram baixos, devido 

ã semeadura tardia (10.03.72). Mesmo assim, a cultivar 
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'IAC-2' apresentou um rendimento de 1061 kg/ha. No ano 

agrícola seguinte, quando a semeadura foi realizada em 

11.01.73, 'as cultivares 'PI-205.914', 'PI-240.663', e 'LC-

70.278' apresentaram rendimentos de grãos superiores a 

2 000 kg/ha (Quadro 2). 

Um experimento sobre épocas de semeadura, realiza 

do por CARVALHO & FREIRE com a cultivar 'PI-240.663', em 

Teresina, mostrou diferenças drásticas entre os rendimen 

tos de grãos. Assim, o rendimento da primeira 	época 

(25.01.72) foi de 2 057 kg/ha, enquanto que nas duas úl 

tinas épocas (13.03 e 28.03.72) foi nulo, indicando que, 

para essa cultivár e possivelmente para outras de ciclo 

semelhante, há maior possibilidade de se conseguir malho 

res colheitas quando a semeadura ocorrer no início da es 

tação chuvosa. 

Nos anos agrícolas de 1973/74 e 1974/75, a culti 

ver 'Mandarim S4 
ICA' destacou-se, não sã por estar in 

cluída ero....-F,  as que apresentaram os rendimentos mais ele 

vados (máximo de 3 198 kg/ha), mas também por apresentar i 

outras características agronômicas desejáveis, tais como 

ciclo em torno de 90 dias, deiscencia reduzida e resis 

tência ao acamamento (Quadro 3 e 4). 

A cultivar 'IAC-2', no ano agrícola de 1973/74, 

apresentou rendimentos variando de 1 057 a 2 108 kg/ha. A 1  

'IAC27052' e a 'Santa Rosa' produziram em Picos, respec 

tivamente, 2 785 e 2 300 kg/ha (Quadro 3). 

Em 1977 (Quadro 5), foram introduzidas noventa e 

uma linhagens escolhendo-se, de preferência, as criadas 

* CARVALHO,J.H.de.&FREIRE, S.M.C.L. -Dados não publica 
dos 
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para baixas latitudes. Essas linhagens foram semeadas 

na sede da UEPAE de Teresina (059  05' S), na estação se 

ca, sob condições de irrigação por sulcos, para adiantar 

o programa experimental. As linhagens 'Lo-75-2280','Lo-. 
75-1448', 'Lo-75-2669', criadas pelo Centro Nacional de 

Pesquisa de Soja, a 'IAC-73-5205', a 'IAC-73-5208' e 	a 

'1AG-73-5199', originárias do Instituo Agronômico do Es 

tado de São Paulo, além de outras, mostraram-se promisso 

ras (quadro 5). 

Também merecem destaque a 'b-121-ICA', 	a 'L-111- 

ICA', do Instituto Colombiano Agropecuário, a 	'J-262', 

'J-93', da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 

de Jaboticabal(SP), a 'V x 4.16.2', a 'V x 4.72.2' e a 

'V x 4.131.2', da Universidade Federal de Viçosa (MG). 

Dessas noventa e uma linhagens, cerca de vinte fo 

ram incluídas no programa experimental de competição de 

cultivares, tratos culturais ou de fertilidade de solos 

da UEPAE de Teresina. 

Paralelamente a esse trabalho de introdução, 	foi 

observado o comportamento de doze cultivares de soja,sob 

condições de irrigação por inundação, em área 	anterior 

mente utilizada com arroz, na sede da UEPAE de Teresina. 

A 'Mandarín S
4 ICA' apresentou rendimento de grãos supe 

rior a 3000 kg/ha (quadro 6). Todavia, a qualidade dos 

grãos de todas as cultivares deste experimento 	apresen 

tou-se inferior ao desejável, necessitando, portanto, de 

outras observaçOes mais acuradas, para determinar a cau 

sa desse problema. 
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Campo4 Cometcíaí4 de 4oja no Pícua 

As principais indústrias de óleo no Piauí utilizam 

o babaçu como matéria-prima. Essas indústrias vêm encon 

trando dificuldade em suprirem suas necessidades de ma 

téria-prima, razão pela qual funcionam com cerca de 5Q% 

de sua capacidade instalada em ociosidade (8). 

Por esse motivo, os industriais piauienses \km pra, 

curando produtos alternativos. Com  base nos resultados 

experimentais já obtidos, a soja foi o produto escolhido. 

Atendendo ã reivindicação empresarial, foi criado 

o Programa de Introdução da Cultura da Soja no Piauí, ela 

borado pela Comissão Estadual de Planejamento Agrícola do 

Estado do Piauí (CEPA-PI), com a participação de outros 

Orgáos ligados ao setor agropecuário e de empresários, 

sob a coordenação da Secretaria de Agricultura (8). 

No ano agrícola de 1977/78, foi então a soja intro 

duzida em escala comercial no Piauí. Infelizmente, a ex 

trema irregularidade das chuvas desse ano não permitiu 

um bom rendimento médio da cultura. 

Entretanto, 'alguns resultados obtidos e o otimis 

mo dos produtores, manifestado por ocasião da avaliação 

do primeiro ano desse programa, permitem antever a soja 

como um produto a ser incorporado definitivamente ã agri 

cultura piauiense, tão carente de diversificação. 
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QUADRO 1. Normais de algumas observações climatolOgicas em Teresina, PI (período de 1931-1960). 

Especificações Jan. F8V. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Ano 

- Temperaturas máximas (9C1 33,0 32,0 31,7 31.8 32,0 32,5 33,7 35,3 36.6 36,7 35,9 34,4 33,8 

- Temperaturas mínimas (9C1 22,7 22.5 22,6 22,6 22.3 21,2 20,2 20,3 21,9 23,0 23,3 23.1 22,1 

- Máximas absolutas PC1 38,9 36,8 35,6 34,6 35,4 36,2 36,7 38,3 39,9 40,2 40,1 40.1 40,2 

- Datas em que ocorreram as 
máximas absolutas 6/33 25/51 6-15/51 27/41 29/41 12/42 17/41 26/42 29/51 8/51 15/44 8/51 8/10/51 

- Mínimas absolutas (9C1 19.7 19,9 20,1 19,3 18,9 15.5 14,6 14,7 15,4 19,0 20,0 19,6 14,6 

- Datas em que ocorreram as 24/35 6/39 7/38,5/45 29/48 9/41 28/36 28/51 18/39 3/51 22/33 30/47 26/36 28./07/51 

mínimas absolutas 1/45 

- Temperaturas médias (9C) 27,2 26,5 26,2 26,3. 26,6 26,4 26,5 27,6 29.1 29,5 29.2 28,2 27,4 , 

- Umidade relativa (%) 76,8 82,7 85,2 82,5 81,2 73,6 65,2 57,2 55,2 56,9 61,4 68.4 70.8 

- Nebulosidade (0-10) 6,2 6.9 7,0 6,5 4,8 3,3 2,6 2,2 3,0 3,810 4,6 5,4 4,7 

- Precipitação total (mm) 174,7 235,5 310,8 253,6 90,7 14,9 7,8 6,2 9,5 27,7 60,2 105,4 1297.0 

- Evaporação total (mm) 72,7 46,6 43,1 41,8 58,8 84,8 118,8 147,9 153.3 154.5 131.4 108,3 1162,0 

- Insolação total (horas e 
décimos) 195,4 165,3 166,6 190,6 252.3 278,8 306,7 322,2 292,1 280,1 249,8 219,1 2919,0 

FONTE, Ministério da Agricultura, Escritório de Meteorologia 14). 



Quadro 2 - Características fenológicas, 
de 11 cultivares de soja. 

presença da "mancha púrpura" e rendimento de grãos 

Acama 

(%) 

Deiscen 
cia — 
(%) 

Mancha 
púrpura 
(%) 

menti Inserço  
Ciclo
(dias) 

Alturas (cm) 
de 

100 grãos 
-Peso Rendimento 

de grãos 
(kg/ha) Planta 	da 

a 
1--- vagem 

1 9 	7 	1/7  2 

'PI-240.826' 3 2 8,5 120 116 9 15 273 
'PI-240.663' 1 3 4,8 108 64 8 18 - 
'Pelikan' 1 2 15,4 108 78 7 18 627 
'Hardee' 1 2 9,8 92 43 4 13 477 
'IAC-2' 2 2 3,0 108 74 14 14 1061 

1 9 	7 2/7  3 

'Mandarin SA  ICA' 2 1 2,3 95 58 9 16 1 914 
'PI-240.826 5 1 4,3 111 136 11 14 1482 
'PI-240.663' 5 1 1,5 102 147 13 13 2549 
'PI-205.914' 5 1 1,0 100 82 9 8 3049 
'L-356' 5 1 3,0 118 119 15 12 1 875 
'L-573' 1 2 10,3 95 28 3 20 906*  
'IAC-2' 2 1 3,0 101 74 14 14 1254 
'LC-70.278' 5 1 6,3 101 94 14 16 2 562 
'LC-70.283' 2 1 0,5 95 36 9 15 1 652 

19a.tw de /semeada/ta: 197 1 /72: 10.03.72 
o 	 1972/73: 11.01.73 

FONTE: FREIRE, S.M.C.L.; CARVALHO, J.H.de. & ROCHA, A.M.A. - Dados não publicados 
* prejudicado pelo baixo grau de germinação das sementes. 



QUADRO 1. Normais de algumas observações climatolOgicas em Teresina, PI 	(período de 1931-1960). 

Especificações Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Ano 

- Temperaturas máximas (°C) 33.0 32,0 31.7 31.8 32.0 32.5 33,7 35,3 36.6 36,7 35,9 34,4 33.8 

- Temperaturas mínimas (°C) 22.7 22,5 22,6 22,6 22,3 21,2 20,2 20.3 21,9 23,0 23.3 23.1 22,1 

- Máximas absolutas (°C) 38,9 36,8 35,6 34,6 35,4 36.2 36,7 38,3 39,9 40,2 40,1 40,1 40,2 

- Datas em que ocorreram as 
máximas absolutas 6/33 25/51 6-15/51 27/41 29/41 12/42 17/41 26/42 29/51 8/51 15/44 8/51 8/10/51 

- Mínimas absolutas (9C) 19,7 19,9 20,1 19.3 18,9 15,5 14,6 14,7 15,4 19,0 20.0 19,6 14.6 

- Datas em que ocorreram as 24/35 6/39 7/38,5/45 29/48 9/41 28/36 28/51 18/39 3/51 22/33 30/47 26/36 28/07/51 

mínimas absolutas 1/45 

- Temperaturas médias ('Cl 27,2 
--- 

26,5 26,2 26,3 26.6 26,4 26,5 27,6 29,1 29,5 29,2 28,2 27,4 

- Umidade relativa (%) 76,8 82,7 85.2 82,5 81,2 73,6 65,2 57.2 55,2 56.9 61,4 68,4 70,8 

- Nebulosidade (0-10) 6,2 6,9 7,0 6,5 4.8 3,3 2,6 2,2 3,0 3,8. 4,6 5,4 4,7 

- Precipitação total (mm) 174,7 235,5 310,8 253,6 90.7 _14,9 7,8 6.2 9,5 27,7 60,2 105,4 1297.0 

- Evaporação total (mm) 72,7 46,6 43,1 41,8 58,8 84,8 1183 147,9 153.3 154.5 131,4 108.3 1162,0 

.2., 
- Insolação total 	(horas e 
décimos) 195,4 165,3 166,6 190,6 252,3 278,8 306,7 322,2 292,1 280,1 249.8 219,1 2919,0 

m 

FONTE: Ministério da Agricultura. Escritório de Meteorologia 4). 



Quadro 2 - Características fenolOgicas, presença da "mancha púrpura" e rendimento de grãos 
de 11 cultivares de soja. 

Alturas (cm) 

Acama Deiscen Mancha Ciclo 
mentj 	cia — púrpura (dias) 	

Inserção 

(%) 	(%) 	
Planta 

a 
da 

(%)  
vasem  

Peso de 	Rendimento 
100 grãos de grãos 

(kg/ha) 

1 9 7 1 /7  2 

'PI-240.826' 	3 	2 	8,5 	120 	116 	9 	15 	273 
'PI-240.663' 	1 	3 	4,8 	108 	64 	8 	18 	- 
'Pelikan' 	1 	2 	15,4 	108 	78 	7 	18 	627 
'Hardee' 	1 	2 	9,8 	92 	43 	4 	13 	477 
'IAC-2' 	 2 	2 	3,0 	108 	74 	14 	14 	1061 

1 9 7 2/7 3 

'Mandarin S4 ICA' 2 	1 	2,3 	95 	58 	9 	16 	1 914 
'PI-240.826' 	5 	1 	4,3 	111 	136 	11 	14 	1482 
'PI-240.663' 	5 	1 	1,5 	102 	147 	13 	13 	2549 
'PI-205.914' 	5 	1 	1,0 	100 	82 	9 	8 	3049 
'L-356' 	 5 	1 	3,0 	118 	119 	15 	12 	1875 
'L-573' 	 1 	2 	10,3 	95 	28 	3 	20 	906*  
'IAC-2' 	 2 	1 	3,0 	101 	74 	14 	14 	1254 
'LC-70.278' 	5 	1 	6,3 	101 	94 	14 	16 	2562 
'LC-70.283' 	2 	1 	0,5 	95 	36 	9 	15 	1652 

Dataá de 3emeaduta: 197 1 /72: 10.03.72 
o 	 1972/73: 11.01.73 

FONTE: FREIRE, S.M.C.L.; CARVALHO, J.H.de. & ROCHA, A.M.A. - Dados não publicados 
* prejudicado pelo baixo grau de germinação das sementes. 



Quadro 3 - Características fenológicas e rendimento de grãos de 13 cultivares de soja. 	Mu 

nicípios de Castelo do Piauí, Picos e União, 	PI, 	1973/74. 

Características 

Cultivares 

Ciclos (dias) 	 Alturas 	(cm) Acama 
mento 

(%) 

Rendimento 
de grãos 

(kg/ha) Floração Maturação 	Planta 
Inserção 
1-

g_ 
vagem 

.. • 
MunícIpío de Caóteto do PículL (059 20' 	S) 

'Mandarfn S
4 
ICA' 30 90 	 39 7 1 1 442 

'L-573' 30 90 	 29 7 1 1 	134 

'IAC-2' 45 98 	 99 23 3 1 057 

'PI-240.663' 40 102 	 96 21 3 986 

MunícIpío de Píco4 	1079 05' 	S) 

'Mandarin S
4 
ICA' 3ó 90 	 80 7 1 3 198 

'IAC-2' 3ó" 100 	 128 10 3 2 108 

'Santa Rosa' - - 	 31 6 2 2 300 

'IAC-7052' - 34 5 2 2 785 

Munícipío de Uníão (049 35' 	S) 

'PI-240.826' - 104 	 87 27 4 1 478 

'PI-240.664' - 96 	 77 18 2 1 404 

'Isobi' - 90 	 45 12 2 918 

'IAC-71.3012' - 90 	 65 20 2 1 428 

'L-2101 1  96 	 40 15 1 995 
'L-799' 90 	 32 07 1 543 

landarin S4 ICA' 
90 	 56 14 1 1 512 



Quadro 3 - (Continuação) 

Características 

Cultivares Floração Maturação Planta Inserção 9. 
vagem  

Acama Rendimento 
mento de grãos 

(%) 	(kg/ha)  

Ciclo (dias) 	 Alturas (cm) 

'PI-240.663' 	 - 	96 	 87 	22 	3 	1 386 'IAC-2' 	 - 	104 	 108 	32 	3 	1 598 
'Pelikan! 	 • 	 , 	96 	 51 	16 	1 	1 048 

pa.t.a4 de 4emeadma: 

Castelo do Piauí: 29.01.74 
Picos: 	 28.01.74 
União: 	 23.01.74 

Fonte: CARDOSO, M.S.; RIBEIRO, J.L.; CAMPELO, G.J.A. ; & ROCHA, A.M.A. - Dados não publica 
dos. 



QUADRO 4. Características ienolOgicas e rendimento de grãos de 10 cultivares da soja. 

Municípios de loresina, Picos. União. Castelo do Piauí e Amarante. PI, 1974/75. 

Municípios 
TERESINA (05,05'5) 	PICOS (07905S) UNIP16*  (04935'S) 	CASTEL0**(05920'S) AMARANTE***(06915,S 

  

Cultivares 

Altu Inser Rendi- Altu Insere  Rendi- Altu Inser Rendi- Altu Inser Rendi- Altu Inser Rendi- 

te 	cão 11  mentos ra ção 1-- mentos ta ção T.! mentos ta cão T° mentos ra ção Tg-- mentos 
(cm) vagem (kg/ha) (cm) vagem (kg/ha) (cm) vagem (kg/ha) (cm) vagem (kg/ha) (cm) vagem (kg/ha) 

(cm) 	 (cm) 	 (cm) 	 (cm) 	 (cm) 

'Mandarin S
4 
ICA' 83 13 1 272 50 10 2 268 26 13 359 25 10 329 59 11 1 067 

'Santa Rosa' 87 9 1 464 20 8 1 025 21 9 353 17 11 248 49 9 528 

,Viçoja' 75 11 1 150 20 7 1 518 22 9 418 16 10 426 45 9 382 

'IAC-2' 74 11 1 214 60 11 1 839 27 12 391 23 12 244 55 16 511 

'IAC-7050' 72 8 1 443 25 10 1 482 24 9 378 18 11 216 48 9 328 

'IAC-71.3012' 52 6 1 432 30 12 1 625 32 13 320 26 14 327 - - 

'Pelikan' 76 11 I 083 50 10 2 268 30 12 334 28 12 424 

'PI-205.914' 71 11 649 70 13 1 678 30 11 382 43 12 407 

'L-573' 65 12 1 418 35 12 1 786 26 12 257 30 13 242 - 

'LC-70-283' 75 16 1 033 60 15 1 786 31 13 316 28 13 262 -, 

Datiu de emendam.: 

Taaina : 06.02.75 

Piece 	: 17.02.75 

Uniio 	: 13.02.75 

Cuido : 07.02.15 

Mia/tante : 04.02.75 

FONTE: CARDOSO, M.S.: RIBEIRO, J.L. I ROCHA, A.M.A. - Dados não publicados 

* prejudicado pela invasão de animais 
** prejudicado por deficiincia hídrica 
*** prejudicado pelo retardamento da colheita 



Quadro 5 - Características fenológicas de 91 linhagens 
ou cultivares de soja, em sistema irrigado. 
Município de Teresina, 1977. 

Cultivar Altura (cm) Ciclo (dias) 
ou 

Linhagem 	Planta 
Inserçao da 
f2. vagem 	• Floração Maturação 

'LOSI-7' 53 - 32 113 
'LOSI-6' 50 - 42 114 
'IAC 73-5200' 54 11 32 99 
'LO 75-2847' 51 - 39 105 
'LO 75-2823' * * * * 

'LO 75-2815' 63 - 37 104 
'LO 75-2867' 42 - 35 104 
'IAC 70-57' 43 - 29 105 
'IAC 73-4065' 76 - 39 118 
'LO 75-3158' 71 15 35 103 
'IAC 73-5208' 59 11 35 93 
'V x 4.16-2' 66 13 31 93 
'V x 4.72-2' 66 12 31 98 
'Cutler 71' 54 11 29 84 
'V x 4.89.3' 56 12 31 96 
'IAC 73-5199' 68 14 32 103 
'J.263' 90 14 32 96 
'LO 75-2763' 64 11 37 100 
'L.111JICA' 77 14 37 99 
'J.04' 74 13 31 90 
1 1AC-73-5205' 68 12 29 84 
'IAC 70-559' 42 9 31 84 
'LO 75-2089' 38 - 32 96 
'LOSI-14' 58 - 37 107 
'LOSI-8' 56 - 37 103 
'LO 75-2778' 44 - 37 104 
'LOSI-1' * * * * 
'LOSI-29' 63 10 35 103 
'V x 4.131.2' 76 14 35 104 
'LOSI-5' 73 - 44 104 
'LO 75-2868' 70 14 39 103 
'LOSI-19' 53 16 37 103 
'LOSI-9' 69 12 35 103 

64 12 35 84 
'L 107-ICA' 54 12 37 103 

* Não germinou (Cont.) 
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Quadro 5 - (Continuação) 

Cultivar 
ou 

Altura (cm) Cilco (dias) 

Linhagem Planta Inserçao da a 
1-- vagem Floração Maturação 

'LO 75-2796' 
'Prata' 
'LO 75-2730' 
'UFV-1' 
'LO 75-2834' 
'J.93' 
'Cagene' 

66 
42 
50 
47 
57 
64 
* 

13 
- .., 
- 
9 
12 
13 
* *  

41 
31 
35 
29 
35 
32 
* 

110 
96 
103 
105 
97 
97 

'LO 75-2876' 41 - 39 112 
'L 	117-ICA' 31 - 45 100 
'LO 75-2673' 41 - 35 100 
'V x 	4.150.1' 61 - 32 96 
'3.289' 48 13 29 90 
'3.11' 	. 45 10 29 84 
'LO 75-2807' 67 11 37 107 
'3.125' 68 13 29 84 
'LO 75-2669 79 10 53 112 
'LO-6191' 38 9 31 90 
'UFV-2' 56 8 31 98 
'LO 75-1824' 37 - 29 96 
'V 	x 	5.131.1' 54 16 32 99 
'V x 5.142.1' 70 13 32 90 
'Tainung n,  4' 50 10 31 84 
'IAC 73-5209' 4G1._ - 35 98 
'LO 75-2741' 38 9 42 96 
'LO 75-2843' 49 - 44 100 
'LO 	75-1966' 46 - 32 107 
'3.200' 78 17 32 104 
'IAC 70-223' • 61 13 31 97 
'V x 4.89.2' 67 14 32 97 
'V x 	5.364.3' 66 12 31 97 
'UFV 72-4' 52 12 31 96 
'V x 	5.281.5' 59 13 -32 90 
'3.35' 59 10 31 84 
'Bacateti' 54 - 29 100 
'IAS-2' 39 ._ 32 96 
'LO 	75-2280' 75 12 49 119 
'LO 75-2735' 30 - 45 106 

* Não germinou 	 (Cçnt.) 	
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Quadro 5 - (Continuação) 

Cultivar Altura (cm) Ciclo (dias) 
ou 

Linhagem Planta 
Inserçao da 
1- 	vagem 

Floração Maturação 

'LO 	75-2768' 49 - 39 104 
'IAC 73-4085' 59 - 37 103 
'CES 	16.103' 41 - 31 96 
'L0-2' 44 - 31 96 
'L-2' 45 10 29 84 
'UPLB-SY-2' 66 11 31 84 
'LO 	75-1573' 31 - 31 97 
'V x 	4.101.1' 54 14 32 97 
'LOSI-11' 76 13 39 119 
'LO 	75-1448' 81 12 39 104 
'IAC 70-558' 44 - 32 96 
'L-121-ICA' 82 12 41 110 
'V x 4.205.3' 48 - 32 103 
'IAC 70-450' 41 - 32 97 
'CES 4.14' 46 - 32 99 
'IAC 70-37' 20 - 31 100 
'IAC 	73-4077' 59 - 44 122 
'L-112-ICA' * * * * 

'IPB-LL' 20 7 35 96 

* Não germinou 

Fonte: CAMPELO, G.J.A. & SILVA, N.C. - dados não publica 
dos 
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Quadro 6 - Características fenolOgicas e rendimentos de grãos de 12 cultivares de soja,em 
sistema irrigado. Município de Teresina, 1977. 

Características 	Ciclo (dias) 	 Altura (cm) 
Rendimento 

ã de'gros 
(kg/ha) Cultivares 	 Floraç ão 

Inserçãc da 
Maturação 	Planta 	1- 	vai em 

'Mandarin 54 
ICA' 31 99 	 74 14 3 044 

'IAC-2' 31 98 	 60 10 1 672 

'UFV-1' 49 103 	 18 8 346 

'Jupiter' 44 110 	 46 8 1 328 

'Santa Rosa' 31 93 	 55 10 2 339 

'Paraná' 31 87 	 50 11 1 582 

'Pelicano' 32 96 	 53 lp 1 092 

PIAC-70-572' 32 96 	 36 8 1 978 

'IAC-70-462' 31 94 	 49 10 1 	751 

Wiçoja' 31 94 	 - - 

'Mineira' 32 94 	 22 6 431 

'L-122-ICA' 37 100 	 81 15 1 805 

Fonte: 	CAMPELO, 	G.L.A. 	& SILVA, N.C. 	- dados não publicados 
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